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939 vagas abertas 
a partir de hoje 

Menos verbas 
para as causas 
das mulheres 

brasileiras   

MAIS RENDA

Programa 
tem ajudado 

maranhenses a 
superar crise 

POLÍTICA

O presidente Michel 
Temer reduziu em 

61%, em relação ao 
ano passado, verba 
para atendimento à 
mulher em situação 

de violência.
  POLÍTICA
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Ação comunitária no Desterro
Integrantes do Laboratório de Design Social do Desterro (LABDES) e mora-
dores do Centro se reuniram no último fim de semana para realizar ações 

na Rua da Palma, como limpeza de dois casarões abandonados, que ti-

veram suas fachadas pintadas e decoradas com plantas. VIDA

Cordino festeja 
conquista do 

1º turno na casa
 do Imperatriz

ESTADUAL

        Moradores do Centro ocupam prédio abandonadoHabitação

Lô Borges : desafios 
do passado

Lô Borges define, em entrevista, 
álbum homônimo de 1972, que 
marcou sua estreia, aos 20 anos 

de idade, depois de gravar o 
Clube da Esquina.
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VIDA
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Confira os fatos 
políticos na  

Coluna Aparte, 
com Felipe Klamt 

WhatsApp vai 
dar opção para 
usuário apagar 

mensagem

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

LAYOUT 3

Novas regras para 
rotativo do cartão 
entram em vigor 
nesta segunda

Bancos tiveram pouco mais de 
dois meses para se adaptarem 

à nova regra, que obrigou 
as instituições financeiras a 
transferirem clientes para o 

crédito parcelado, que cobra 
taxas menores.

NEGÓCIOS

A cidade de Barra do Corda  
vive um clima festivo. O 
Cordino conquistou, na 
noite do último sábado, 
o 1º turno do Estadual, 
vencendo o Imperatiz. 

ESPORTES

FOTOS: HONORIO MOREIRA /OIMP/DAPRESS



Quem não ouve, 
erra sozinho

Renan Calheiros, senador líder 
do PMDB, sobre o presidente 

Michel Temer

Mais de 250 mortos  

no sul da Colômbia

WhatsApp vai dar 2 minutos 

para usuário se arrepender

Ex-embaixatriz Lúcia 

Flecha morre aos 76 anos 

Venezuela rejeita  

incentivo do Mercosul 
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O número de mortos depois das chuvas 
e deslizamento que atingiram Mocoa, no sul 
da Colômbia, subiu para 254, em balanço 
divulgado pela CNN, BBC e a Reuters, na 
manhã de ontem. Cerca de 1,1 mil estão 
mobilizados na busca de desaparecidos. 
O governo decretou estado de calamidade 
pública. A Cruz Vermelha estima que 220 
pessoas ficaram feridas. O site da rádio co-
lombiana Caracol afirma que o número de 
desparecidos ainda está indeterminado. No 
levantamento da Cruz Vermelha divulgado 
no último sábado (1º), mais de 200 pessoas 
estavam desaparecidas. Devido ao elevado 
número de desaparecidos, a quantidade de 
mortos pode subir bastante ainda.

O WhatsApp segue testando a possibilida-
de de permitir aos usuários o cancelamento 
do envio de uma mensagem. A nova ferra-
menta já vem sendo desenvolvida há alguns 
meses e, agora, o período que o usuário tem 
para se arrepender de enviar a mensagem é 
de dois minutos. Na prática, o recurso fun-
ciona da seguinte maneira: com a nova fer-
ramenta, passa a ser possível remover a pu-
blicação do celular do destinatário. Isso faz 
com que ele não veja qualquer publicação de 
que você tenha se arrependido de enviar. A 
pessoa ainda será informada de que chegou 
alguma mensagem sua, mas não terá acesso 
ao conteúdo. Vale lembrar que o recurso, por 
ora, está escondido no aplicativo.

A ex-embaixatriz Lúcia Flecha de Lima 
morreu aos 76 anos ontem dentro de casa, 
em Brasília, por conta de um câncer de 
útero, contra o qual lutava há um ano. 
Casada com o ex-embaixador Paulo de 
Tarso Flecha de Lima por 54 anos, Lúcia 
tornou-se conhecida nacional e interna-
cionalmente pela forte atuação como em-
baixatriz nas cidades onde acompanhou 
o marido, como Paris, Washington, Lon-
dres e Roma. Ela deixou o marido e qua-
tro filhos. O ministro das Relações Ex-
teriores, Aloysio Nunes Ferreira, emitiu 
nota à imprensa em que diz se solidari-
zar com o ex-embaixador Paulo Tarso, os 
filhos e a família.

Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai 
acionaram no último sábado (1º) a cha-
mada cláusula democrática contra o país 
depois que o máximo tribunal assumiu bre-
vemente as funções do Parlamento. A Ve-
nezuela rejeitou, considerando uma “inge-
rência”, que o Mercosul encoraje o governo 
de Nicolás Maduro a garantir a separação 
dos poderes. Brasil, Argentina, Paraguai e 
Uruguai acionaram no sábado (1º) a cha-
mada cláusula democrática contra o país 
depois que o máximo tribunal assumiu bre-
vemente as funções do Parlamento. Os di-
plomatas emitiram uma declaração con-
junta no sábado em que condenaram os 
ditames do TSJ. 

Estou muito feliz em 

ter a barraca da gente 

toda bonitinha e com 

segurança

Regina Pedra Azevedo, de 55 anos, 
que trabalha há mais de 18 anos no 

terminal do Cujupe

Eles [Os Trapalhões] 
vieram no dia do velório, 

deram os pêsames, mas o 
público não viu. Ficaram 

uma hora, mais ou menos, 
se despediram e foram 
embora. Nunca mais!!!

Marli Gonçalves, irmã de Mauro 
Faccio Gonçalves (Zacarias)

Não tem conta no exterior 

ou aqui. A matéria é falsa, a 

matéria é criminosa e é preciso 

que isso tenha reparação

Aécio Neves (PSDB-MG), senador, referindo-
se a reportagem da revista Veja que afirmou 

que ele recebeu propina por meio de uma con-
ta em Nova York

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Caminhada para Bernardo -  Um pequeno 
grupo de pessoas participou de uma caminhada em Porto 
Alegre, no final da manhã de ontem, para lembrar os três 
anos da morte do menino Bernardo, ocorrida no dia 4 de 
abril de 2014. Ele foi encontrado dentro de uma cova rasa 
às margens de um rio na cidade de Frederico Westphalen. 
Quatro pessoas respondem pelo crime.

Alerta sobre a sonolência - Campanha ‘Não 
dê Carona ao Sono’, da Associação Brasileira de Neurologia 
(ABN) com a UFMA e demais parceiros, está sendo realiza-
da em todo o país, desde o dia 18 de março, e tem como foco 
a redução de acidentes de trânsito relacionados aos distúr-
bios do sono. Segundo dados da ABN, cerca de 20% de to-
dos os acidentes de trânsito estão associados à sonolência.

Ipês na Camboa - Uma nova área urbana da 
capital maranhense está sendo arborizada para deixar 
a cidade mais verde, bela e aprazível. Na manhã de sex-
ta-feira (31 de março), a Prefeitura de São Luís iniciou 
o plantio de mudas de ipês-roxos e amarelos, em uma 
área degrada localizada na cabeceira da ponte Bandei-
ra Tribuzi, na Camboa. 

Editora: Mivan Gedeon
Email: gedeon3.3@gmail.com

SECOM/PREFEITURAFOTOS: DIVULGAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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WhatsApp

Por manterem plataformas abertas ao público, Google e Facebook 
conseguem monitorar a publicação e disseminação de conteúdo 
sem que isso invada assuntos íntimos de seus usuários. 
As notícias falsas, no entanto, se espalham por 
outros meios digitais que, pela natureza da função 
oferecida, podem trazer riscos à privacidade se 
ganharem ferramentas que marquem notícias falsas. 
É o caso dos apps de troca de mensagens, como o 
WhatsApp.
Para o serviço, um dos mais populares do gênero no 
mundo e que pertence ao Facebook, a adoção de um 
sistema que aponte notícias falsas é inviabilizada pelas 
técnicas de segurança no bate-papo.
“A tecnologia de criptografia ponta-a-ponta que o 
aplicativo usa não permite acesso a nenhum tipo de 
conteúdo enviado. Os servidores não armazenam 
nem gerenciam as mensagens trocadas. Uma 
analogia para ajudar a entender isso são as companhias 
telefônicas, como a Vivo ou a Claro, que não podem controlar 
golpes via telefonemas ou SMS, já que eles não tem acesso ao 
conteúdo compartilhado. Também funciona assim com o 
WhatsApp.”
Segundo o app, os usuários que se sentirem incomodados 
podem bloquear o contato ou notificar o WhatsApp para 
que a conta da pessoa seja desativada.

O que também acontece com 

as “fake news” no facebook 

dos estados unidos:

O que acontece com as “fake 

news” no Facebook do Brasil:

A relevância do post indicado como “notícia fal-
sa” é bastante reduzida no feed de notícias, para que 
os usuários tenham de rolar muitas vezes a linha do 
tempo do aplicativo até encontrar a história;

O Facebook impede que esse conteúdo seja “pro-
mocionado”, isto é, que ele seja impulsionado para 
mais pessoas em troca de pagamento.

F
acebook e Google concorrem 
em vários flancos do meio 
digital, mas adotaram uma 
estratégia similar para com-

bater o surgimento das notícias fal-
sas: bombardear a rentabilidade 
do negócio da criação de conteú-

do falacioso. As medidas só valem, 
no entanto, para plataformas aber-
tas. Em apps de mensagem, como o 
WhatsApp, a disseminação das no-
tícias falsas ocorre sem obstáculos.

Algumas das ações já funcionam 
no Brasil, mas a maioria é exclusi-

va de Estados Unidos, Alemanha 
e França. Apesar de concordarem 
que o problema não surgiu agora, 
as duas empresas só começaram 
a se movimentar com mais força 
para demovê-lo no ano passado: 
o Facebook, após ser acusado de 

permitir que sites de “fake news” 
manipulassem a opinião pública 
durante a eleição presidencial de 
2016, e o Google, por ver muitos 
de seus serviços e produtos indi-
carem informações falsas como as 
mais relevantes.

O Google começou a punir sites 
que disseminam “notícias falsas” como 
parte de uma ação que deve atingir 
todos aqueles que “falsificam, distor-
cem ou ocultam informações sobre 
editores, o conteúdo do editor ou o 
propósito primário da propriedade 
da web”. Quando identificadas, essas 
páginas passam a ser proibidas de 
participar dos programas de anúncios 
do Google para páginas na internet.

Em outra frente, a empresa diz 
estar revisando as políticas de uso 
do YouTube para proibir que vídeos 
com informações deturpadas veicu-
lem anúncios. As punições envolvem 
o principal ativo da empresa, já que 
a publicidade rende quase US$ 9 de 
cada US$ 10 faturados pela empresa.

A popularização de notícias falsas 
já causou saias justas à maior aposta 
do Google para deixar de ser apenas 
uma criadora de serviços conecta-
das e entrar de vez no mundo das 
fabricantes de eletrônicos: o Goo-
gle Home, aparelhinho que geren-
cia todos os dispositivos inteligentes 
domésticos com o auxílio de um as-
sistente pessoal que responde per-
guntas e executa tarefas após receber 
comandos de voz.

Caso a pergunta fosse se Barack 
Obama planejava dar um golpe en-
quanto era presidente dos EUA, a res-

Assim como o Google, o Facebook 
também entende que a principal mo-
tivação da criação de notícias falsas é 
financeira. E, segundo a rede social, as 
páginas que exploram esses conteúdos 
tentam torná-los virais para explorar 
uma peculiaridade da plataforma: os 
critérios que o algoritmo do Facebook 
usa para impulsionar ou travar a dis-
seminação de posts. A principal ação 
da empresa é minar essa estratégia.

Quando usuários apontam que há 
informações falsas em alguma publi-
cação, o primeiro passo é o Facebook 
encaminhar a denúncia para as equipes 
que analisam abusos na rede social – é 
a mesma que verifica reclamações por 
discurso de ódio, racismo, violência, 

por exemplo. Caso não tenham res-
posta imediata, o segundo passo é re-
passar a demanda para entidades de 
checagem de fatos.

No Brasil, o processo se encerra na 
primeira etapa. Em seu ciclo comple-
to, no entanto, a iniciativa funciona em 
três países: Estados Unidos, França e 
Alemanha. Neles, os grupos de “fact 
checking” têm prazo de 72 horas para 
produzir um diagnóstico. Caso a in-
formação seja falsa, o Facebook toma 
quatro atitudes, duas voltadas aos usu-
ários e outras duas para encurtar o al-
cance financeiro dessas publicações 
(no Brasil, as “notícias falsas” são pu-
nidas, mas apenas focam o bolso dos 
editores).

Facebook e Google contra o 
negócio das notícias falsas

Empresas tentam punir financeiramente autores de fake news para evitar 
disseminação. No caso do WhatsApp, no entanto, não há nenhum tipo de sistema 

que viabilize o apontamento de informações mentirosas

As postagens que tiverem compartilhado o link 
receberão um banner indicando que as informa-
ções presentes nele foram contestadas, que enti-
dades publicaram relatos precisos dos fatos e onde 
podem ser lidos.

Todos os que quiserem compartilhar o link se-
rão avisados de que as informações daquela página 
foram checadas e onde é possível ler essas análises.

O Facebook diz que pretende levar essas duas 
estratégias também a outros países, como o Brasil.

Facebook

Google

posta não só era positiva, mas também 
trazia detalhes: a derrubada do governo 
era tramada em conluio com os comu-
nistas da China. Se alguém buscasse 
no motor de busca pelos presidentes 
dos EUA que eram membros da orga-
nização racista Ku Klux Klan, o Goo-
gle exibia como resultado no topo da 
página a resposta: quatro, e indicava 
os nomes deles.

Evidentemente, nenhuma dessas 
informações é verídica, mas elas fo-
ram coletadas pelo Google Home ou 
pela ferramenta de pesquisa na internet 
de sites notórios por criar e promover 
notícias falsas.

“O objetivo da busca é fornecer 
os resultados mais relevantes e úteis 

para os usuários. Nesses casos [em que 
aparecem ‘fake news’], nós claramente 
não conseguimos cumprir isso direito, 
mas nós estamos trabalhando conti-
nuamente para aprimorar os algorit-
mos”, afirma um porta-voz do Google.

Ainda assim, a empresa não retira 
dos resultados das buscas os links que 
tragam alguma informação imprecisa. 
O que faz é, em sua página destinada a 
agregar notícias, incluir links de fatos 
analisados por entidades de “fact che-
cking” sempre que um assunto trata-
do de forma controversa seja listado. 
Esse recurso já funciona nos Estados 
Unidos, no Reino Unido, na Alemanha 
e na França. E chegará a mais países 
em breve.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Com o corte, o valor destinado à assistência passou de R$ 42,9 mi para R$ 16,7 mi. Foi  
reduzido em 61% a verba para atendimento à mulher em situação de violência  

ARTICULAÇÃO

É extremamente preocupante o que está 
acontecendo, porque é um desmonte. Houve 

uma construção eficiente de uma política 
de combate à violência contra a mulher, 
com a Lei Maria da Penha. Então, sem 

orçamento para implementar as políticas, nós 
estamos voltando a um capítulo de retórica. 
Cortar a verba constitui um ato de violência 

contra as mulheres

Jacqueline Pitanguy,  socióloga

Quando há uma 
integração das gestões, 
produzimos mudanças 

significativas, 
promovendo a 

participação ativa 
e diálogo com os 

gestores, fortalecendo 
a promoção da saúde 

pública

Carlos Lula, secretário 
de Estado da Saúde 

BRASÍLIA -DF Temer corta verba 
de políticas públicas 

para mulheres

Curtidas

Editor:Mivan Gedeon

Email: gedeon3.3@gmail.com

Maia fez escola
Depois que o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, 

exerceu um mandato tampão e conseguiu concorrer a 
mais um, mediante a interpretação de que não havia sido 
eleito para um período cheio, as agências reguladoras co-
meçam a adotar postura semelhante. Na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), por exemplo, Fernando 
Mendes Garcia Neto foi nomeado diretor em 15 de outu-
bro de 2015, com mandato até 31 de março de 2017, em 
complementação ao mandato de Jaime César Moura Oli-
veira”. Jaime já havia sido reconduzido e não teria direito 
a mais três anos na agência. Agora, Garcia Neto acabou 
de ser reconduzido para mais três anos.

Garcia Neto tem sido apresentado nos meios políti-
cos como um aliado do líder do PMDB no Senado, Renan 
Calheiros. Porém, não é só o PMDB que tem ingresso na 
Anvisa. Antes dele, foi nomeado o engenheiro civil João 
Abukater Neto para a vaga de José Carlos Magalhães Silva 
Moutinho. O que o engenheiro entende de vigilância sa-
nitária não se sabe. Mas ele é aliado de Paulo Maluf, que, 
como se sabe, entende de muita coisa, dados os cargos 
que já ocupou.

DENISE ROTHENBURG

Mais luz na Lava-Jato/ A denúncia que o Ministério 
Público ofereceu contra Jorge e Bruno Luz, operadores do 
esquema na Petrobras, que, segundo delatores, pagavam 
os políticos, provocou pesadelos num peemedebista esse 
fim de semana. É que os Luz não têm tanto sangue frio 
quanto Eduardo Cunha.

Blairo faz as contas.../ O ministro da Agricultura, 
Blairo Maggi, segue para a Ásia, Oriente Médio e Euro-
pa em maio, num périplo em defesa da carne brasileira. 
E tudo isso com passagem de classe econômica. É que o 
presidente proibiu autoridades públicas de comprarem 
na classe executiva.

...e #ficaadica/  Para garantir um pouco mais de con-
forto, ele já bateu o martelo: vai usar as milhas para con-
seguir um upgrade nos trechos mais longos.

Enquanto isso, na Câmara.../ O deputado Herá-
clito Fortes (PSB-PI) se inspirou em Chico Buarque para 
criticar a lista fechada, aquela em que o eleitor vota num 
partido, responsável pela apresentação da lista de candi-
datos na qual os primeiros são os que terão mais chances 
de exercer o mandato. “Esse voto de lista fechada é a Noite 
dos Mascarados, em que você vota sem saber o que é e só 
na Quarta-feira de Cinzas o mistério se desfaz. Isso aqui 
não é brincadeira”, diz Heráclito, citando Chico Buarque.

Imagina no mérito…
Só para receber a ação do PSDB contra a chapa Dil-

ma-Temer em 2015, três ministros do Tribunal Superior 
Eleitoral pediram vistas. Agora, nesta etapa final, esse nú-
mero vai aumentar.

Jogos políticos I
Embora cheios de cuidados sobre essa temporada de 

incertezas na política, sob a égide da Lava-Jato, os tuca-
nos em São Paulo não tiram os olhos dos movimentos do 
PMDB. É que, se a economia se recuperar, há quem diga 
que os peemedebistas não vão abrir mão de concorrer em 
2018. A preliminar de Michel Temer começa nesta terça-
feira, no TSE.

Jogos políticos II
Geraldo Alckmin tem procurado buscar espaço no Nor-

deste, onde o PT tem a preferência. Na sexta-feira, por 
exemplo, conversou com o governador de Pernambuco, 
Paulo Câmara. O paulista já ensaia um discurso mais ou 
menos assim: quem resolveu a crise hídrica no estado 
de São Paulo tem tudo para fazer o mesmo no Nordeste.

Oi em dois tempos
A Oi informou ao mercado que a assembleia-geral or-

dinária convocada para 28 de abril é rotineira e visa a tra-
tar, entre outros assuntos, do resultado do ano passado. A 
Assembleia-Geral dos Credores, para aprovar as negocia-
ções em curso da sua dívida de R$ 65 bilhões, está prevista 
para setembro. Para tratar dessa assembleia, a empresa 
fez mais de 50 reuniões com credores, tais como Anatel, 
bancos públicos, privados e detentores de títulos inter-
nacionais. A maior dívida é com a Anatel — cerca de R$ 20 
bilhões. Na área financeira, destacam-se o BNDES (R$ 3,3 
bilhões), o Banco do Brasil e a Caixa Econômica (o valor 
global dos públicos é de R$ 6,4 bilhões) e o Itaú — o total 
dos privados é de R$ 3,4 bilhões.

O 
governo de Michel 
Temer reduziu em 
61%, em relação ao 
ano passado, a verba 

para atendimento à mulher 
em situação de violência. Com 
o corte, o valor destinado à 
assistência passou de R$ 42,9 
milhões para R$ 16,7 milhões.

Para a socióloga Jacqueli-
ne Pitanguy, diretora da ONG 
Cépia, o momento político do 
Brasil tem prejudicado prin-
cipalmente as mulheres. “É 
extremamente preocupante 
o que está acontecendo, por-
que é um desmonte. Houve 
uma construção eficiente de 
uma política de combate à 
violência contra a mulher, 
com a Lei Maria da Penha. 
Então, sem orçamento para 
implementar as políticas, 
nós estamos voltando a um 
capítulo de retórica. Cortar 
a verba constitui um ato de 
violência contra as mulhe-
res”, critica a ativista.

Também em março, mês 
internacional da mulher, o go-
verno federal retirou verbas 
das políticas de incentivo de 
autonomia das mulheres com 
uma redução de 54% no orça-
mento. Apenas R$ 5,3 milhões 
estão disponíveis para o se-
tor. Em 2016, R$ 11,5 milhões 
foram aplicados na política.

Segundo Jacqueline, as 
medidas políticas do governo 
Temer são um retrocesso nas 
conquistas obtidas pelas lutas 
dos movimentos feministas. 
“No Brasil, estamos encerrando 
um ciclo virtuoso de conquista 
de direitos da mulheres, que 
teve seu ápice na Constitui-
ção de 1988. Nos governos de 
Dilma e Lula, a Secretaria de 
Políticas para Mulheres cons-
truiu pactos de enfrentamento 
da violência de gênero, mas 
agora, com Temer, sofre um 
desmonte”, afirma.

Reforçando a atuação de for-
ma regionalizada, realizada no 
governo Flávio Dino, a Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES) tem 
como balizadores do debate pac-
tuações de ações e estratégias co-
muns, interagindo e dialogando 
com as instâncias municipais e 
federal. Dentro desse quadro de 
diálogo e articulação, o secretá-
rio de Estado da Saúde, Carlos 
Lula, recebeu, na sexta-feira (31 
de março), o prefeito de São José 
de Ribamar, Luís Fernando Mou-
ra da Silva, e sua comitiva, que 
propôs que o município sob a 
sua gestão seja um laboratório 
experimental de inovações tec-
nológicas desenvolvidas pelo Go-
verno do Maranhão.

“Quando há uma integração 
das gestões, produzimos mudan-
ças significativas, promovendo a 
participação ativa e diálogo com 
os gestores, fortalecendo a pro-
moção da saúde pública”, pon-
tuou o secretário de Estado da 
Saúde, Carlos Lula. 

A cidade de São José de Riba-
mar, em breve, será beneficiada 
com a entrega de uma das am-
bulâncias previstas para os 217 

Discutindo saúde para S. J. de Ribamar

Em março, o governo federal também retirou verbas das políticas de incentivo de autonomia das mulheres

Conservadores

Ela afirma na entrevista que o 
desmonte é motivado pela forte 
presença de setores conserva-
dores no governo. “Os direitos 

sexuais e reprodutivos das mu-
lheres e a posição dela na so-
ciedade são os principais alvos 
dos ataques desses setores”, diz.

Na reportagem, a advoga-
da Leila Linhares, representan-
te do Mecanismo de Acompa-

nhamento da Implementação 
da Convenção Interamericana 
para Prevenir, Punir e Erradi-
car a Violência contra a Mu-
lher (Mesec), explica que todos 
os países membros do órgão 
avançaram nesse tipo de polí-
tica pública, inclusive o Brasil. 
“Nos últimos dez anos, houve 
avanços na legislação e o Brasil 
cumpriu em larga medida, do 
ponto de vista legislativo, to-
das as recomendações. A gen-
te observa que esses avanços 
estão retrocedendo.”

Segundo Leila, verbas desti-
nadas às políticas públicas para 
a população feminina foram 
responsáveis por abrir dele-
gacias das mulheres, centros 
de apoio e diversas estruturas 
que ajudaram brasileiras em 
situação de violência. “Esses 
recursos possibilitaram um 
avanço, mas a gente vê que a 
cada dia esses órgãos perdem 
força e os serviços estão sendo 
desativados.”
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municípios maranhenses. Ao 
todo, 34 municípios já recebe-
ram o equipamento de saúde. 
Para Luís Fernando, prefeito de 
São José de Ribamar, discutir so-
luções para o sistema municipal 
de saúde de forma integrada dá 
força para continuar avançando 
na área e fortalece o princípio 
da integração. 

APOIO

“Temos recebido o apoio do 
Governo, na pessoa do governa-
dor Flávio Dino, e de todo o seu 
secretariado, mas nós queremos 
também nos oferecer – o muni-

cípio também tem capacidade 
de contribuir. Por isso solicitei 
ao secretário Lula que ele faça 
de nosso município um labo-
ratório experimental de todas 
as inovações tecnológicas na 
área de gestão pública, na área 
científica propriamente dita. 
Nós queremos participar, nós 
queremos contribuir para que 
isso aconteça”, disse o prefeito 
Luís Fernando. 

Participaram da reunião a sub-
secretária de Estado da Saúde, 
Karla Trindade, e a comitiva de 
São José de Ribamar composta, 
ainda, pelo secretário municipal 
de Saúde, José Mendes Fernan-

des, a secretária-adjunta de As-
sistência em Saúde, Adriana Fer-
reira Mota, o secretário-adjunto 
de Vigilância em Saúde, Alber-
to Marto da Silva Carneiro, além 
da assessora de Planejamento e 
Ações Estratégicas, Violeta Maria 
Soares Filgueiras.

Luís Fernando propôs que o município seja um laboratório experimental



OPINIAO
São Luís, segunda-feira, 3 de abril de 2017

www.oimparcial.com.br

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Celio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

Retrato da
história

 NUNA NETO

Licença ambiental

5
Editor: Mivan Gedeon

Email: gedeon3.3@gmail.com

O vento mudou?
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Felipe Klamt

A inflação caminha para ficar abai-
xo do centro da meta e os juros poderão 
chegar a um dígito até novembro deste 
ano. Os empregos começaram a surgir. 
Portanto, fim da recessão criada por Dil-
ma, agora encalacrada na Operação La-
va-Jato (e tem o desplante de dizer que 
não tinha relações com a Odebrecht e 
desconfiava de Marcelo). Tira proveito 
e depois negaceia. Não apenas o fim da 
recessão, mas início de um ciclo de cres-
cimento, já em curso, pela análise de to-
dos os indicadores que medem a econo-
mia do país.

Mas, justamente neste momento, 
delegados investigando casos pontuais 
convocam a imprensa para, com as suas 
gengivas podres, condenar um dos mais 
dinâmicos setores econômicos do Brasil, 
o de proteínas animais, gerando embar-
gos às nossas exportações mundo afo-
ra. E a investigação não era nem sobre 
a sanidade das carnes, mas sobre fiscais 
corruptos e três frigoríficos bandalhas.

A CNBB, que não é partido político, 
em vez de combater a pedofilia em suas 
hostes, além de outros problemas que lhe 
são próprios, contrariando as diretrizes 
do papa Francisco, anuncia aos brasilei-
ros que é contra a reforma da Previdên-
cia. “O Congresso não teria moral para 
tratar do assunto”. Pronto, está feita a 
facta à moda dos mufits muçulmanos. 
Trata-se de uma “questão de moral” e de 
respeito aos fiéis. Quem sabe não que-
rem substituir o Congresso pela Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil? Ao 

cabo, o Estado laico está sendo tomado 
pelos evangélicos.

E o Congresso — pensando seus mem-
bros em reeleição — tende a satisfazer 
as corporações de funcionários públi-
cos, federais e estaduais, desde os fis-
cais de rendas até os professores, que se 
aposentam com vencimentos integrais, 
de cinco a vinte vezes mais que o pova-
réu do regime geral. Ora, sem a reforma 
da Previdência, o país não continuará 
a crescer, senhores parlamentares aco-
modados. Saem dizendo por aí, sem se 
debruçarem sobre os números e estatís-
ticas, que “do jeito que está não passa”.

De fato, se não vai passar, tampouco 
as outras reformas passarão. A única re-
forma que querem é a da lista fechada, 
mantido o coeficiente eleitoral propor-
cional, para se esconderem. Querem que 
o povo vote sem saber em quem, logo o 
brasileiro que não vota — majoritaria-
mente — em partidos, mas em nomes 
para enganá-lo, visto que a Operação La-
va-Jato expôs a classe política à execra-
ção pública e não há tempo para criar 
partidos e novas regras bem pensadas.

Com isso, o país que, há dois meses, 
vem se reanimando economicamente es-
tancará o ritmo. A terceirização trabalhis-
ta, pelo quórum apertado desagradou os 
investidores nacionais e internacionais. 
Fala-se em aumentar impostos. Se a re-
forma Previdenciária não passar com a 
idade mínima de 63 anos, ao menos, para 
homens e mulheres, o Brasil voltará à re-
cessão e ao desemprego. Está em 13 mi-
lhões e atingirá facilmente 17 milhões. 
Viveremos um caos social e convulsões 
jamais vistas, sem luzes no fim do túnel.

Senhor Meirelles, não pense em su-
bir a carga tributária acima dos 33% do 
PIB. Pela curva de Lafer, nesse ponto a 
arrecadação começa a cair. E já estamos 
no limite. Cortar gastos fica em segun-

do plano? Além de dar trabalho, implica 
enfrentar as corporações que habitam a 
máquina do Estado. Também não se per-
cebe firme vontade política no prometi-
do corte de cargos comissionados, não 
protegidos pela regra da estabilidade do 
funcionalismo.

Em dezembro, foi prometida a extin-
ção de 4.600 desses cargos. Não se sabe 
se foi atingida a meta. Mas existiam cerca 
de 20 mil deles no alto escalão do gover-
no federal. Artigo de Gil Castello Bran-
co, da Contas Abertas, informa que, de 
2002 — quando começou a era lulope-
tista — ao ano passado, esses postos, de 
livre nomeação, aumentaram de 68 mil 
para 99 mil. É possível reduzi-los. O tem-
po urge e ruge.

Outro terreno pouco explorado é o das 
estatais. O Ministério do Planejamento 
indica a existência de 159 empresas públi-
cas, das quais apenas 89 têm orçamento 
próprio. As 70 restantes sobrevivem abri-
gadas no Tesouro Nacional. Além disso, 
outras 220 estão inativas, mas com pes-
soal, desde 1999. É o caso de desestatiza-
ção ou fechá-las todas. Essa é mais uma 
herança maldita do lulopetismo: 30% das 
estatais existentes foram criadas no pe-
ríodo Lula-Dilma. E, cá para nós, FHC 
sempre ficou a dever nas privatizações, 
apesar dos seus enjoativos autoelogios 
que a vaidade incomensurável lhe impõe. 
Precisamos de mais liberalismo (hiper-
liberalismo). Neoliberalismo é pouco.

A austeridade, em algum momento, 
esbarra em resistências político-sindicais, 
partidárias e de corporações. Termina em 
elevação de impostos. Mas, num momen-
to de tênue recuperação da economia, 
depois de histórica recessão, isso abafa 
os frágeis sinais de crescimento. Será o 
fim do governo Temer, pois é a econo-
mia o seu ponto mais forte, além de sua 
elegância presidencial.

Os municípios brasileiros, que enfren-
tam graves dificuldades em setores como 
saúde e educação, com a persistente falta 
de recursos financeiros e humanos, ain-
da não estão dando a devida importân-
cia à questão do licenciamento ambiental. 
Essa situação poderia ser mitigada se to-
dos os estados assumissem o compromisso 
de ajudar os municípios na implantação 
de sistemas municipais de meio ambien-
te, conforme previsto na legislação desde 
1981, por meio da Lei 6.938, que estabe-
lece a competência municipal para tratar 
das questões ambientais com o licencia-
mento de atividades com impacto local. 
Competência reforçada pela Lei Comple-
mentar 14/2011.

Somente com a edição da lei, há seis 
anos, realmente aumentaram as pressões 
para que os municípios se comprometes-
sem, de fato, com a implementação de seus 
sistemas de meio ambiente. Entretanto, 
as autoridades locais só podem assumir 
suas responsabilidades se os entes fede-
rativos, por meio  de seus órgãos compe-
tentes, definirem quais atividades estão 
sujeitas ao licenciamento ambiental por 

parte dos municípios.
É de se ressaltar que o licenciamento 

ambiental é o principal pilar para a execu-
ção exitosa da Política Nacional do Meio 
Ambiente, com a não menos importante 
fiscalização das atividades autorizadas, pos-
teriormente. Mas a maior parte dos muni-
cípios é omissa em se adequar às exigên-
cias previstas em lei. As autoridades locais 
não dão a devida importância à questão e, 
com isso, protelam a implantação de polí-
ticas locais para o setor, cujos instrumen-
tos estão previstos desde 1981.

Os gestores municipais queixam-se de 
que não contam com o devido apoio para 
adotar os procedimentos de licenciamento 
e fiscalização. Reclamam que não dispõem 
de equipe qualificada e que não existem re-
cursos disponíveis. Na realidade, não existe 
qualquer tipo de repasse específico de ver-
bas direcionado para os municípios para 
lidarem com a questão. Tampouco uma 
política pública de apoio efetivo à gestão 
ambiental e ao licenciamento.

Os especialistas da área argumentam 
que a tramitação de um processo de licen-
ciamento é muito mais rápida no âmbito 

municipal. De acordo com levantamen-
to da Confederação Nacional de Municí-
pios (CNM), cerca de 70% dos processos 
de licenciamento que tramitam em ór-
gãos estaduais poderiam ser de respon-
sabilidade dos municípios, sendo que a 
maioria deles é de empresas de peque-
no porte e até microempresas. O tempo 
médio de licenciamento nos estados é 
de 8,7 meses para empreendimentos de 
baixa complexidade, enquanto, nos mu-
nicípios, esse tempo é de aproximada-
mente 30 dias.

Em artigo publicado no Estado de Mi-
nas, o professor da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), Luiz Fontes, sugere que 
uma das possibilidades para os gestores 
municipais é a criação da taxa de licencia-
mento municipal. Com isso, conseguirão 
receita para custear os gastos decorren-
tes das análises ambientais. O certo é que, 
como ressalta o professor, as atividades 
de impacto local deveriam ser licenciadas 
pelos municípios, pois trariam o poder de 
decisão para perto da comunidade, alivia-
riam os estados e proporcionariam mais 
agilidade a todo o processo.

Melhor prevenir que remediar. Esse é um ditado que se 
encaixa perfeitamente quando o assunto é acidente. Seja 
qual tipo for, os acidentes devem ser prevenidos. E, diante 
da importância em evitar os acontecimentos inesperados, 
foi realizada uma campanha sobre prevenção de acidentes 
de trânsito em São Luís. A ação tem como objetivo cons-
cientizar a população acerca da importância das normas de 
segurança para o trânsito, incentivando a adoção de com-
portamentos capazes de prevenir acidentes. (Foto: Cam-
panha de Prevenção de Acidentes no Trânsito_27.08.1996)

Passou o dia da mentira sem as piadas. 
Todos os dias eles descobrem novos 
ladrões na televisão, enquanto os 

marginais nos tomam o dinheiro na rua
 Maria dos Anjos, vendedora de beiju 

nas ruas de São Luís.

Vai e volta – No entra e retorna da complica-
da negociação para acomodações e apoios do PDT nas 
eleições de 2018 com a nomeação de Rommeo Amin 
(PCdoB) para secretário de Esporte de São Luís, Júlio 
França (PDT) para articulador político no governo es-
tadual, Julião Amin (PDT) na secretaria do Trabalho e 
Deoclides Macedo (PDT) na Câmara Federal, somente 
a figura política de Roberto Rocha (PSB) saiu perden-
do com essa engenhosa engenharia de dança das ca-
deiras nos poderes. Pensado e operacionalizado por 
Weverton Rocha (PDT) e Márcio Jerry (PCdoB), com 
anuência do governador Flávio Dino (PCdoB) e do pre-
feito Edivaldo Júnior (PDT), tinha a simples missão de 
manter o deputado Macedo e sua irmã, deputada Va-
leria Macedo (PDT), somados  aos votos do município 
de Porto Franco, na seara do grupo Dino.

De primeira – Nos go-
vernos de Roseana Sarney, a 
propaganda ficou como marca 
da competência pela qualida-
de na produção das imagens. 
Sempre interessante lembrar 
quando o ex-senador Cafetei-
ra afirmava, em tom jocoso, 
que o governo dela acabava 
quando o povo desligava a te-
levisão. Agora, o atual governo 
resolveu veicular uma série 
de diferenciadas propagan-
das mostrando os produtos 
oferecidos à população. Resta 
aos espectadores julgar.

Revanche – Enquan-
to a oposição tenta derrubar 
o governo de Michel Temer 
como forma de vingança pela 
rasteira em Dilma Rousseff, 
a população deve continu-
ar passiva diante das perdas 
dos direitos conquistados na 
Previdência. Nem mesmo as 
constantes pesquisas mos-
trando baixos índices de po-
pularidade do governo fede-
ral comovem os ministros do 
TSE no julgamento da chapa 
Dilma/Temer. Sem pressão, 
nada de comoção.

Tem escolas – Talvez inspirado no período en-
tre 1959 e 1963, do governo de Leonel Brizola (PDT), 
no Rio Grande do Sul, em que multiplicou as escolas, 
o governador Flávio Dino resolveu determinar a meta 
de inaugurar uma escola a cada dois dias. Construin-
do, reformando e oferecendo o segundo maior salário 
do Brasil aos professores, a próxima ação do Executivo 
deve ser a qualidade no conteúdo oferecido aos alunos.

84 menos 44 – Nos próximos dias, o prefei-
to de São Luís, Edivaldo Júnior, começa a inaugurar as 
quarenta e quatro escolas prontas, das oitenta e quatro 
em reforma. Com as intensas chuvas, acima da média, 
segundo os meteorologistas, que têm causado desaba-
mentos, colocando em risco os alunos e professores, o 
prefeito determinou que fosse feita minuciosa vistoria 
nas mais de duzentas escolas do município. O desafio, 
neste novo mandato, será a reforma de todas escolas.

Ações inéditas marcam de forma 
positiva a educação em nosso estado. 
Sem deixar de fazer o que faltou de 

investimento no passado
Felipe Camarão, secretário estadual de 

Educação, sobre o projeto “Escola Digna”.

Amigos questionaram sobre isso, não 
tenho conhecimento oficial

Julio França, secretário municipal de Esporte 
de São Luís, sobre a nomeação de Rommeo 

Amin para o seu cargo.

Em nenhum momento, durante os meses 
que tramitou na Assembleia Legislativa 
do Maranhão, os deputados da bancada 

de oposição fizeram uma consulta à Sefaz 
sobre o Projeto de Lei do ICMS

Marcellus Ribeiro, secretário estadual de 
Fazenda, sobre o polêmico projeto.

DIVULGAÇÃO
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MERCADO

Investimentos vão garantir crescimento do MA

Com a nova regra, os consumidores que não conseguirem pagar integralmente a tarifa 
do cartão só poderão ficar no crédito rotativo por 30 dias. A medida consta da reforma 

microeconômica anunciada pelo governo no fim do ano passado

DESENVOLVIMENTO

‘Mais Renda’ ajuda a  
superar crise  da população

Regras para rotativo 
do cartão valem 
a partir de hoje

A 
partir deste mês, os 
consumidores que não 
conseguirem pagar in-
tegralmente a tarifa do 

cartão de crédito só poderão 
ficar no crédito rotativo por 30 
dias. A nova regra, fixada pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) em janeiro, entrará em 
vigor hoje.

A medida consta da reforma 
microeconômica anunciada pelo 
governo no fim do ano passado. 
Os bancos tiveram pouco mais 
de dois meses para se adaptarem 
à nova regra, que obrigou as ins-
tituições financeiras a transferi-
rem para o crédito parcelado, que 
cobra taxas menores, os clien-
tes que não conseguirem quitar 
o rotativo do cartão de crédito 
nos primeiros 30 dias.

Durante esse período de qua-
se dois meses, os bancos defini-
ram as novas taxas para o crédito 
parcelado. De acordo com a As-
sociação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administração 
e Contabilidade (Anefac), a me-
dida tem o potencial de reduzir 
pela metade os gastos com juros 
em 12 meses.

Impacto

No entanto, o diretor econômico 
da entidade, Miguel de Oliveira, 
diz que o impacto das medidas 
sobre os juros só será conheci-
do nos próximos meses.

“Em primeiro lugar, muitos 
bancos fixaram taxas bem elásti-
cas, que podem chegar de 1,99% 
a 10% ao mês, dependendo da 
instituição financeira e do histó-

Com investimentos em anda-
mento na ordem R$ 9,2 bilhões, 
distribuídos entre 346 projetos 
públicos e privados, o Maranhão 
deve crescer mais do que a mé-
dia nacional em 2017. Os dados, 
analisados na Síntese de Con-
juntura Econômica do Institu-
to Maranhense de Estudos So-
cioeconômicos e Cartográficos 
(Imesc), mostram que, além das 
políticas públicas acertadas, os 
incentivos gerados pelo Governo 
do Estado estão atraindo inves-
timentos privados e aumentan-
do a produção agrícola.

De acordo com o Imesc, os in-
vestimentos públicos na área de 
infraestrutura, com construção e 
pavimentação de rodovias, per-
fazem R$ 1,5 bilhão e abrangem 

Investir em criatividade e ini-
ciativas empreendedoras é, sem 
dúvida, uma grande alternativa 
para vencer a crise econômica 
que atinge o Brasil. É por isso que 
o Governo do Estado já benefi-
ciou 400 comerciantes da área de 
alimentação por meio do Progra-
ma Estadual de Inclusão Socio-
produtiva ‘Mais Renda’, oferecen-
do capacitação e equipamentos 
de trabalho como tendas e car-
rinhos de cachorro-quente, ta-
pioca, churrasquinho e salgados. 

A pequena empresária Vâ-
nia Celeste, de 53 anos, mora-
dora do bairro Jordoa, em São 
Luís, é uma das beneficiárias do 
programa. Ela diz que antes do 
‘Mais Renda’ vendia roupas, mas 
nunca conseguia obter lucro. Ao 
ingressar no programa, optou 
por receber uma tenda, mu-
dou para área de alimentação 
e aprendeu a gerenciar o pró-
prio negócio. Hoje ela trabalha 
próximo ao Estádio Castelão e 
já pensa em colocar os produ-
tos à venda também na porta 
de casa, para ampliar os lucros. 

“Eu vendia roupas, mas não 
tinha lucro nenhum, porque ven-
dia e com o dinheiro comprava 
mais. Não sobrava nada. Depois 

que eu entrei no ‘Mais Renda’, eu 
decidi fazer bolos, pastel, cachor-
ro quente, cocada. Cada vez eu 
penso um cardápio diferente e 
vendo muito bem. Hoje eu já sei 
calcular o preço para venda, te-
nho meu lucro e o recurso para 
reinvestir na compra do material. 
Tudo eu aprendi com a consul-
toria do ‘Mais Renda’. Para mim 
tem sido maravilhoso”, afirma. 

Para Karlla Portela, de 41 anos, 
beneficiária do ‘Mais Renda’ que 
comercializa tapiocas recheadas 
e cachorro-quente no bairro Alto 
do Angelim, o ‘Mais Renda’ está 
garantindo o sustento da família. 
“Depois que meu marido perdeu 
o emprego, eu me vi na necessi-
dade de fazer alguma coisa, mas 
era complicado conseguir em-
prego fora porque tenho dois fi-
lhos pequenos. Foi aí que eu pro-
curei o ‘Mais Renda’. Eu já vendi 
na porta do meu condomínio, 
e, hoje, eu levo meu carrinho 
para a porta da igreja todos os 
domingos”, afirma. “Assim que 
diminuírem as chuvas, vou co-
meçar a vender em um local de 
maior movimentação aqui no 
bairro. Estamos esperançosos 
com a possibilidade de ampliar 
o nosso negócio”, completou.

rico [capacidade de pagamen-
to] do consumidor. Então, fica 
difícil saber qual será o efeito 

efetivo, porque cada consumi-
dor tem uma taxa personaliza-
da, e a gente precisa ver quem 

Novas Inscrições 

Em 2017, o programa já está em processo de expansão e tem 
como meta atender 1.350 beneficiários, distribuídos na região 
metropolitana de São Luís, que inclui Alcântara, São José de 
Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa, e mais 11 municípios: Timon, 
São Mateus, Caxias, Imperatriz, Açailândia, Codó, Araioses, Santo 
Amaro, Primeira Cruz, Água Doce e Colinas. Neste ano serão 
contempladas iniciativas na área da alimentação e beleza. 
Para atender trabalhadores do comércio informal da região 
metropolitana, já foi lançado um novo edital, que vai selecionar 
500 participantes. Os interessados devem se inscrever até o dia 31 
de maio, no horário das 14h às 18h, na Sedes, que fica na Rua das 
Gardênias, Quadra 01, nº 25, Jardim Renascença 2. Podem realizar 
o pré-agendamento e obter mais informações pelos telefones 
99195-7688/ 99194-7983/ 98831-2037. 

O Programa 

Iniciado em janeiro de 2016, o Programa ‘Mais Renda’ é executado 
pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social (Sedes) 
e incorpora um conjunto de estratégias e ações que visam 
encontrar formas inovadoras de incluir, socioprodutivamente, 
famílias em situação de vulnerabilidade social, em busca da 
emancipação financeira e da melhoria da qualidade de vida. 
“No Maranhão, o Governo do Estado está combatendo as 
desigualdades em todas as áreas. Estamos testemunhando 
melhorias na qualidade de vida do cidadão maranhense todos os 
dias. Por meio do Programa ‘Mais Renda’, o beneficiário resgata 
sua dignidade, tendo mais fartura em sua mesa, acessando 
material de estudo de qualidade para seus filhos, além de adquirir 
autonomia e ser visto com outros olhos pela sociedade, como 
um profissional autônomo, mas acima de tudo empreendedor 
e gerador de renda na comunidade em que vive”, afirma Neto 
Evangelista, secretário de Estado do Desenvolvimento Social. 

Dívida multiplicada

Com base em dados mais recentes da Anefac, de fevereiro, a 
taxa média de 15,16% ao mês no crédito rotativo equivale a 
444,03% ao ano. Ao fim de três meses, uma dívida de R$ 1 mil 
na fatura do cartão subiria para R$ 1.527,23. Ao fim de 12 meses, 
equivaleria a R$ 5.440,26.
Com a nova regra, pela qual a taxa mais alta – de 15,16% ao mês 
– incidirá nos primeiros 30 dias e a taxa de 8,3% ao mês incide 
nos meses restantes, a dívida aumenta para R$ 1.350,70 em 
três meses e para R$ 2.768,31 em 12 meses. A diferença chega a 
11,6% em 90 dias e a 49,1% em um ano.
O cálculo, no entanto, leva em conta as taxas médias de juros. A 
economia efetiva pode variar porque os bancos personalizam as 
taxas para cada consumidor no rotativo e no crédito parcelado. 
Os juros finais também variam em função do histórico e da 
capacidade de pagamento do cliente.

Mais Empregos

Isso significa que, além dos investimentos públicos com 
centenas de obras em andamento, o Governo do Maranhão 
também cria condições logísticas para atração de recursos, 
garantindo mais empregos por meio de empreendimentos do 
setor privado.
No Setor Energético, serão investidos R$ 2,3 bilhões na 
geração e na transmissão de energia elétrica nos municípios 
de Barreirinhas e Paulino Neves. O projeto prevê a instalação 
da Usina Delta-3, com a construção de linha de transmissão 
que prevê abertura de 1.000 novas vagas de empregos nos 
municípios da região do Parque dos Lençóis.

CONSULTORIA 

Todos os participantes do Programa ‘Mais Renda’ são incluídos em 
cursos de capacitação em segurança alimentar, empreendedorismo 
e gerenciamento de negócios. Também recebem durante um ano 
consultoria para o desenvolvimento gerencial do empreendimento e 
para a melhoria da qualidade de vida do empreendedor e da família. 
A consultora Alessandra Gomes de Sá, que atua no ‘Mais Renda’ 
por meio de uma empresa, atende a dona Vânia Celeste. De acordo 
com a consultora, em quatro meses de acompanhamento já é 
possível perceber o desenvolvimento da comerciante, além da 
consciência gradativa em evoluir sempre. 
Pela consultoria, os beneficiários recebem orientações sobre 
elaboração de plano de negócio, planejamento da produção de 
comercialização e marketing, como desenvolver ponto de venda, 
promoções e divulgações. A consultoria é individualizada, levando 
em consideração a realidade de cada comerciante, o custo de cada 
produto e os impactos positivos e negativos de cada empreendimento.
“O Programa ‘Mais Renda’ proporcionou para essas famílias o 
incentivo que elas precisavam. Os beneficiários que entendem o 
objetivo do Programa e trabalham com vontade e comprometimento 
com certeza estão obtendo êxito e usufruindo dos equipamentos e 
dos conhecimentos adquiridos para promoção de geração de renda 
para a família”, diz a consultora Alessandra Gomes.

não conseguirá pagar a fatura 
integral”, acrescentou Oliveira.

Em fevereiro, após o anúncio 
da nova regra, a taxa média do 
crédito rotativo subiu de 15,12% 
para 15,16% ao mês, conforme 
pesquisa mensal da Anefac. A 
taxa média do crédito parcela-
do foi na contramão e caiu de 
8,34% para 8,30% ao mês. Se-
gundo Miguel de Oliveira, os 
juros do cartão só deverão so-
frer influência das novas regras 
a partir de maio.

“Como a nova regra limita 
em 30 dias o prazo do rotativo, o 
consumidor que não conseguir 
pagar a fatura de março vai cair 
no rotativo em abril e só passará 
para o crédito parcelado em maio. 
Só lá, nossos levantamentos co-
meçarão a refletir os efeitos da 
mudança”, esclareceu Oliveira.

Durante esse período de quase dois meses, os bancos definiram as novas taxas para o crédito parcelado 

a construção e a recuperação de 
estradas, integração de modalida-
des de transporte, obras de sane-
amento básico, reforma, amplia-
ção e construção de escolas, etc.

“Esses investimentos, aliados 

à atração de empresas para o esta-
do, vai garantir ao Maranhão um 
crescimento do Produto Interno 
Bruto maior do que o da média 
nacional em 2017. Essa expecta-
tiva é fortalecida com o recorde 

da safra agrícola, que este ano de-
verá ter crescimento superior a 
16,5%. Esses são os principais fa-
tores que dão suporte para a pro-
jeção de crescimento real de 2,7% 
do estado no ano”, analisa Felipe 
de Holanda, presidente do Imesc.

Com investimentos de R$ 733,4 
milhões divididos entre recursos 
próprios e investimentos privados, 
o Porto do Itaqui está expandindo 
terminais e garantindo melhorias 
de acesso ao local. A Expansão do 
Terminal de Tancagem, avaliado 
em R$ 242 milhões, e o arrenda-
mento do terminal de papel e ce-
lulose, com valor das obras esti-
mado de R$ 221 milhões, ampliam 
as condições logísticas para aden-
samento das cadeias produtivas 
nos respectivos setores.
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Prestes a serem despejados do prédio onde residem atualmente, número 535, localizado na Rua da Estrela, moradores 
invadem outra construção antiga e chamam a atenção do poder público para uma discussão sobre moradia popular  

URBANIZAÇÃO

Ação comunitária para revitalizar a Rua da Palma, no Centro
Experimentação

O LABDES conta com 
apoio de lideranças do 
bairro do Desterro, da 
Casa do Bairro, e do IFMA 
Centro Histórico, onde 
vêm sendo realizadas as 
assembleias aos sábados e 
eventualmente às terças-
feiras. E explorando os 
conceitos do Design 
Participativo, Laboratórios 
Vivos (Living Labs) e 
“design de coisas”, foi 
formado um grupo de 
jovens que vivem, estudam 
ou trabalham na região do 
Centro Histórico de 
São Luís.

Moradores do Centro
ocupam prédio abandonado

Editor: Mivan Gedeon

Email: gedeon3.3@gmail.com

Hoje nós somos moradores, mas não temos 
prioridade. Qualquer um chega, invade..., os 
prédios abandonados só servem de abrigo 
para usuário de drogas e nós não temos 
chances de ter uma moradia no lugar 

onde nascemos e fomos criados

Kátia Gonçalves,
moradora do Centro
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PATRICIA CUNHA

D
esde as primeiras ho-
ras do domingo deze-
nas de moradores da 
Rua da Estrela, Centro 

Histórico, arregaçaram as man-
gas e, munidos de carrinho de 
mão e pás, começaram a fazer o 
que eles chamam de ocupação 
de um antigo prédio, localiza-
do próximo ao Convento das 
Mercês, onde funcionava um 
escritório da Caema. Em vias 
de serem despejados do prédio 
onde residem atualmente, nú-
mero 535, localizado na mes-
ma rua, eles querem chamar a 
atenção do poder público para 
uma discussão sobre moradia 
popular.  

Para isso, ontem foi reali-
zado um mutirão para limpe-
za do local, e a próxima eta-
pa é refazer o telhado do local 
para que eles possam fazer a 
mudança. O prédio, que está 
fechado e atualmente serve de 
abrigo para marginais, deve se 
tornar moradia para 11 famí-
lias que hoje moram no prédio 
de número 535.

Segundo a moradora Maria 
de Jesus Almeida, integrante 
de várias associações e conse-
lho do bairro, esta é a terceira 
vez que eles recebem a noti-
ficação com ordem de despe-
jo, mas, sem ter onde morar, 
eles querem um pouco mais 
de tempo para se organizar. A 
saída que acharam foi ocupar 
provisoriamente o prédio até 
que tenham uma solução defi-
nitiva. Os moradores, em unís-
sono, reforçam que o Centro 
Histórico precisa ser povoado.

“Nós não estamos invadin-
do, estamos ocupando um lu-
gar que hoje só abriga marginal. 
Somos humanos, gente de bem, 
moradores do Centro Históri-
co há vários anos e que mere-
cemos uma atenção por parte 
do poder público para o que 
estamos passando. Você pode 
dizer assim: ‘Ah, mas tem o Mi-
nha Casa, Minha Vida’. Sim, nós 
moramos de aluguel às vezes 
pagando por um local não con-
fortável, mas é aqui que mora-
mos. Só eu estou há mais de 40 
anos, assim como várias outras 
famílias. Tem gente que nasceu 

aqui, a gente é dono da nossa 
história, temos que lutar pelo 
nosso local de pertencimento”, 
brada Maria de Jesus.

Eles reforçam que não que-
rem ficar para sempre no local, 
e que assim que o Governo do 
Estado pedir, eles cedem, mas 
antes querem ter um diálogo 
com as autoridades competen-
tes.  “Somos 20 famílias, mas, 
a hora que o governo pedir, a 
gente sai, só que a gente pre-

cisa dialogar sobre a mo-
radia popular. E também a 
gente quer, nesse local, agre-
gar as entidades de classe sem 
fins lucrativos do Desterro que 
nunca tiveram um local apro-
priado. Então tem o Conselho 
Cultural, a Associação de Mo-
radores, o Comércio Informal, 
o Boi Encantos e Lendas, que 
não têm um local. Queremos 
agregar tudo em um só espa-
ço”, considera Maria de Jesus. 

Dar mais vida e cor ao Centro 
Histórico, especialmente aos 
prédios do Desterro. Revitalizar 
a área. Foi com esse propósito 
que integrantes do Laboratório 
de Design Social do Desterro 
(LABDES) e moradores do re-
ferido bairro se reuniram no 
último fim de semana para re-
alizar ações como limpeza do 
local e de dois casarões aban-
donados, que tiveram suas fa-
chadas pintadas e decoradas 
com plantas. 

“O material utilizado foi 
maioria de doação de várias 
pessoas, artistas, moradores 
daqui do Desterro, de vários 
coletivos como o Residência 
5 que cultiva a própria horta. 
Porque esses materiais, como 
a tinta de spray são muito ca-
ras”, comenta o músico Romil-
do Sousa Júnior, que gosta de 
ser chamado de Bigorna.

Os prédios que foram pinta-

dos e decorados ficam na Rua 
da Palma, próximo à Casa do 
Bairro. Plantas foram colocadas 
para mostrar que ali há vida, 
e há gente. Essa foi a primeira 
ação do projeto Rua da Palma 
Viva, que deve acontecer outras 
vezes em pontos diferentes e 

até mesmo em outros bairros.
“O Desterro é um bairro mui-

to estigmatizado principalmente 
porque fica em uma área onde 
era uma zona do baixo mere-
trício, então a ideia é dar vida 
ao bairro e nós começamos por 
colorir esses prédios abando-

Oficinas 

Mas não é só isso. Além das 
oficinas de Graffiti, Stencil, Stil-
leto, Hip Hop, entre outras que 
foram ministradas, por detrás 
de uma simples ação como essa, 
está um pedido de socorro por 
mais políticas públicas para o 
bairro. Copiando o exemplo 
do que já acontece em todo o 
mundo, a concepção de “labo-
ratório vivo”, citado pelo mú-
sico Bigorna, o LABDES é um 
coletivo formado por pessoas de 
várias atividades e vários locais 
que se reúnem frequentemen-
te para pensar e refletir sobre 
problemas sociais, os potenciais 
de cada bairro, os problemas 
e apontamentos de soluções.

“O Desterro, por exemplo, 
é marcado pelo tráfico, pela 
prostituição, mas tem outros 
bairros que sofrem com esse 
preconceito que também preci-

sam dessa outra visão de mun-
do, e o laboratório vivo está aí 
e pode acontecer em qualquer 
lugar para potencializar as coi-
sas boas. Podemos de repente 
fazer o LABDES Anjo da Guarda, 
quem sabe? Porque também é 
um bairro estigmatizado pela 
violência, mas que tem poten-
cial grande para coisas positi-
vas”, sugere Bigorna.

Outra preocupação do LAB-
DES e dos moradores do bairro 
é com a ociosidade que permeia 
o local, mesmo com os vários 
equipamentos que funcionam, 
a exemplo da Escola de Música 
do Bom Menino, Casa do Bair-
ro, entre outros. Para os mo-
radores, mais projetos sociais 
serão muito bem-vindos. “Tira 
a criança das ruas, né? Dá uma 
atividade cultural ou de esporte 
que pode gerar uma coisa boa 
no futuro”, diz seu Raimundo 
Sousa, morador da área. (PC)

Os jovens voluntários pintaram a fachada de um casarão abandonado
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Esta é a terceira vez que eles recebem notificação com ordem de despejo, mas, sem ter onde morar, retornam

Para Jene Ri-
beiro, presidente do 
Conselho Cultural do Centro 
Histórico, é muito dolorido ver 
a situação das famílias que vão 

ficar sem ter onde 
morar, caso a ação seja 

mesmo efetivada dia 6 de abril. 
“Nós moramos aqui e é a gente 
que deixa isso aqui vivo. Nós 

somos protagonistas do Centro 
Histórico, somos humanos e, 
se não fosse a gente, esse Cen-
tro já teria morrido. Precisamos 
discutir a questão da moradia”, 
constata. 

Outra moradora, Kátia Gon-
çalves, diz que é melhor que seja 
ocupado por famílias decen-
tes, do que servir de moradia 
para marginal. “Hoje nós so-
mos moradores, mas não temos 
prioridade. Qualquer um che-
ga, invade... Os prédios aban-
donados só servem de abrigo 
para usuários de drogas e nós 
não temos chances de ter uma 
moradia no lugar onde nasce-
mos e fomos criados”, lamenta.  

Ação de desocupação

O processo de ação de des-
pejo já corre desde 2016 na 3ª 
Vara Cível, e foi concluso para 
despacho em 16 de março des-
te ano. Os moradores devem 
desocupar o prédio até o pró-
ximo dia 6 de abril.

Segundo Maria de Jesus, por-
ta-voz da ocupação, eles não 
estão brigando para ficar no lo-
cal, ou indo de encontro à deci-
são judicial, querem apenas um 
tempo para se organizar. “Nós 
até falamos com o proprietário, 
que por sinal foi muito educa-
do, pedindo uma prorrogação 
desse prazo. Mas enquanto isso 

não acontece, estamos lim-
pando o prédio que vamos 

ocupar”, atesta. 

Ambiente
 insalubre

O prédio que será 
ocupado é onde funcio-
nou o Departamento Co-
mercial de Informática da 

Caema. Fica de canto da 
Rua da Estrela, ao lado do 

Cafua das Mercês e em fren-
te ao Convento das Mercês. 

Totalmente insalubre, cheio de 
mato e lixo e sem teto, é lá que 
os moradores se propuseram a 
ocupar. Pergunto se tem condi-
ções deles realmente morarem 
ali e eles dizem que darão um 
jeito. “Vai dar muito trabalho, 
mas nós temos coragem e va-
mos precisar de sorte também”, 
garante Jane Ribeiro. 

nados, que estão decadentes, 
para fortalecer o bairro”, afir-
ma Bigorna. 
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8 órgãos abrem 
inscrições para 

939 vagas 
Os salários chegam a R$ 9.570,41 na Universidade Federal de Sergipe (UFS).  

Somente na Polícia Militar do Piauí, são 480 vagas

1.909,50
R$

Valor a que pode 
chegar o salário, por 
mês, com hora/aula

Conselho Federal 
de Odontologia

O Conselho Federal de 
Odontologia divulgou edi-
tal de concurso público 
para 340 vagas em cargos 
de níveis médio e superior, 
sendo 34 imediatas e 306 
para formação de cadas-
tro de reserva. As remu-
nerações vão de R$ 2 mil 
a R$ 4,5 mil. As oportuni-
dades são para o Distri-
to Federal. Os candidatos 
podem se inscrever pelo 
site www.quadrix.org.br 
no período de 3 de abril 
a 8 de maio. A prova será 
aplicada em 28 de maio 
para nível superior e em 
4 de junho para nível mé-
dio (veja o edital no site 
da organizadora).

P
elo menos oito ór-
gãos abrem inscri-
ções, hoje, para 939 
vagas e formação de 

cadastro de reserva em car-
gos de níveis fundamental, 
médio e superior. Os salá-
rios chegam a R$ 9.570,41 
na Universidade Federal de 
Sergipe (UFS). Somente na 
Polícia Militar do Piauí, são 
480 vagas. Nos concursos 
para formação de cadastro 
de reserva, os candidatos 
aprovados são chamados 
conforme a abertura de 
vagas durante a validade 
do concurso.

Confira os concursos 

Fundação para o 
Desenvolvimento 
Médico e Hospitalar 
(Famesp)

A Fundação para o Desen-
volvimento Médico e Hospi-
talar (Famesp) vai abrir nove 
processos seletivos para um 
total de 9 vagas em cargos de 
nível superior. As oportunida-
des são para Tupã e Bauru, no 
estado de São Paulo. Os salá-
rios chegam a R$ 7.171,85. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo site www.famesp.org.br 
entre os dias 3 e 17 de abril. 
A seleção será feita por meio 
de análise de currículos (veja 
os editais no site da Famesp).

Marinha
O Comando do Pes-

soal de Fuzileiros Navais 
(CPesFN) da Marinha abriu 
concurso para 36 vagas 
para admissão no Curso 
de Formação de Sargen-
tos Músicos do Corpo de 
Fuzileiros Navais (C-FSG-
MU-CFN) para 2017. Do 
total das oportunidades, 
20% serão reservadas para 
negros. As inscrições po-
derão ser feitas de 3 a 28 
de abril pelo site www.mar.
mil.br/cgcfn, no link “Con-
cursos” ou nos locais lista-
dos no edital. O exame de 
escolaridade será no dia 1º 
de julho. O início do curso 
está previsto para 15 de fe-
vereiro de 2018 e o término 
para 1º de junho de 2018.

Polícia 
Militar do Piauí

A Polícia Militar do 
Piauí vai abrir concurso 
para 480 vagas no Curso 
de Formação de Soldados. 
O salário é de R$ 3.100. Os 
candidatos devem ter ní-
vel médio. Do total de va-
gas, 10% serão destinadas 
às candidatas do sexo fe-
minino. As inscrições de-
vem ser feitas de 3 a 17 
de abril pelo site http://
nucepe.uespi.br. A prova 
objetiva será aplicada em 
21 de maio.

Prefeitura de Ibirá (SP)
A Prefeitura de Ibirá (SP) di-

vulgou edital de processo sele-
tivo para cadastro de reserva em 
cargos de níveis médio e supe-
rior. Os salários vão de R$ 12,28 
por hora/aula a R$ 1.909,50. As 
inscrições podem ser feitas de 3 
a 7 de abril na sede da secretaria 
de educação, localizada na Ave-
nida Adriano Pinho Maia, 509, 
das 9h às 15h. A prova está pre-
vista para o dia 16 de abril (veja 
o edital no site da prefeitura).

Prefeitura de
Ibitirama (ES)

A Prefeitura de Ibitirama (ES) 
fará processo seletivo para 60 
vagas em cargos de níveis fun-
damental, médio e superior. As 
remunerações vão de R$ 937 a 
R$ 5.030,94. As inscrições de-
vem ser feitas na secretaria de 
educação e cultura, localizada 
na Rua Anízio Ferreira Silva, s/
nº. As contratações serão tem-
porárias. A seleção terá validade 
de 1 ano e poderá ser prorroga-
do pelo mesmo período (veja 
o edital no site da prefeitura).

Prefeitura de 
Nova Olímpia 
(MT)

A Prefeitura de Nova 
Olímpia (MT) vai abrir 
as inscrições de proces-
so seletivo para 7 vagas 
de motorista (nível fun-
damental). O salário é 
de R$ 1.008,88. As ins-
crições podem ser feitas 
de 3 a 7 de abril no de-
partamento de pessoal 
da prefeitura, localiza-
da na Rua Rio de Janei-
ro s/nº, das 7h às 11h e 
das 13h às 17h. A pro-
va objetiva está previs-
ta para o dia 19 de abril 
(veja o edital no site da 
prefeitura).

Universidade 
Federal de 
Sergipe (UFS)

A Universidade Fe-
deral de Sergipe (UFS) 
divulgou edital de con-
curso público para 7 va-
gas de professor. O salá-
rio chega a R$ 9.570,41. 
As inscrições podem ser 
feitas pelo site www.pro-
gep.ufs.br entre os dias 
3 de abril a 2 de maio. As 
provas serão aplicadas 
entre os dias 30 de maio 
e 29 de julho. O concurso 
terá validade de 1 ano e 
poderá ser prorrogado 
por igual período (veja 
o edital no site do Diário 
Oficial da União – edição 
de 31 de março, seção 3, 
a partir da página 38).
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Muito além da esquina
Quarenta anos depois do icônico Disco do tênis, o cantor e compositor fala sobre os desafios de

criar, aos 20 anos, o cultuado álbum no mesmo ano em que gravou o Clube da Esquina
AGÊNCIA CORREIO

“U
m disco de malucos 
para malucos”, as-
sim o próprio Lô 
Borges definiu o 

álbum homônimo de 1972, que 
marcou sua estreia, aos 20 anos, 
sozinho, depois de gravar o Clube 
da Esquina no mesmo ano com 
Milton Nascimento. Com 45 anos 
de idade, o cultuado álbum, re-
pleto de invenções e experimen-
talismo, ficou marcado também 
pela capa, que trazia a foto de 
um Adidas branco e surrado do 
próprio Lô. A força da imagem 
foi tanta que todo mundo resol-
veu chamar, até Lô, o álbum de 
Disco do tênis.

Gravado em ritmo frenéti-
co, já que o compositor topou 
o contrato com a gravadora sem 
ter nenhuma música escrita, o 
álbum carrega urgência e ecle-
tismo, com canções que vão do 
rock ao baião. “Eu fazia música 
de manhã, meu irmão Márcio 
Borges fazia letras à tarde e à noi-
te eu mostrava as composições 
para os músicos”, lembra.

A pressão foi tanta que, termi-
nado o álbum, Lô chutou o balde 
e passou anos longe da música. 
“É isso que o tênis quer dizer na 
capa. Simbolizava que eu estava 
largando a música naquele mo-
mento. Eu não queria sobreviver 
de música, eu queria que a músi-
ca sobrevivesse em mim”, conta. 
Só agora, em 2017, ele resolveu 
se apresentar com o repertório 
do álbum.

Em entrevista, o compositor 
conta detalhes do processo caó-
tico de gravação e de produção 
do disco (que será relançado em 
vinil), explica a decisão de aban-
donar tudo, fala da ditadura e 
do início da parceria com Mil-
ton Nascimento.

Você gravou, com o Milton Nas-
cimento, o Clube da esquina no 
mesmo ano do Disco do tênis. 
Como começou a sua amizade 
com ele? 

Eu tenho que me reportar ao 
começo, lembrar de quando eu o 
conheci para responder isso. Eu 
tinha 10 anos de idade e estava 
na escadaria do meu prédio, eu 
morava no décimo sétimo an-
dar, fui descendo e ouvindo um 
som de violão. Quando eu chego 
no quinto andar, estava um ca-
rinha tocando violão que era o 
Milton. Eu tinha 10 anos e ele 20. 
A partir dali nós ficamos amigos 
para a eternidade, foi uma coisa 
mágica. O destino nos colocou 
frente a frente naquele momen-
to pela música.

E como foi a primeira parceria 
de vocês?

Ele era de uma geração a mais 
que a minha, então ele começou a 
desenvolver a carreira, foi para São 
Paulo, participou de festivais, mas 

sempre que 
voltava para 
BH, perguntava 
para a minha família 
de mim. Em uma dessas vi-
sitas, ele perguntou para a minha 
mãe onde eu estava e ela res-
pondeu: “Ah, o Lô está sentado 
na esquina, tocando violão num 
lugar que eles chamam de Clube 
da esquina”. Aí, ele foi até lá, e eu 
estava tocando uma harmonia 
no violão que ele achou muito 
bonita. Aí ele disse: “Está muito 
bonito isso, Lô, queria tocar com 
você, mas como eu sou um cara 
conhecido não queria ficar aqui 
sentado na esquina, vamos para 
a casa da sua mãe”. Nós fomos e 
compusemos a nossa primeira 
parceira, que foi o Clube da Es-
quina. Mais tarde, meu irmão 
Márcio Borges chegou do tra-
balho e ouviu o que estávamos 
fazendo, ouviu a nossa primeira 
parceria. Ele ficou super como-
vido com a situação e escreveu 
a letra na hora.

Você tinha 20 anos quando foi 
convidado para gravar O disco 
do tênis. Como foi isso?

É interessante que a grava-
dora, anteriormente, não queria 
fazer o Clube da esquina comigo. 
O Milton deu a sugestão e eles 
disseram: “Quem é Lô Borges?”. 
Ele precisou dizer que trocaria 
de gravadora se não topassem. 
Quando saiu o Clube, a gravado-
ra gostou das minhas músicas e 
me oferecereu um contrato para 
gravar um disco solo no mesmo 
ano. Aí que a coisa começou a 
pegar mesmo.

Por quê?
Porque eu não tinha reper-

tório. Todas as músicas que eu 
tinha estavam no Clube da Es-
quina e eu achava que tudo o que 
eu tinha para compor já estava 
lá. Aí que aconteceu a história 
do Disco do tênis, que é um dis-

co com uma certa urgência, que 
aponta para várias direções. Na 
verdade, eu não tinha músicas e 
o esquema de compor para esse 
disco era difícil, até. Eu fazia a 
música de manhã, meu irmão 
Márcio Borges fazia letras à tarde 
e à noite, eu mostrava as compo-
sições para os músicos que esta-
vam lá disponíveis para gravar 
comigo. E eram aqueles músi-
cos maravilhosos, Beto Guedes, 
Toninho Horta, Tenório Jr. e ou-
tros. Então eu chegava à noite 
e ninguém conhecia a música, 
porque a verdade é que ela não 
existia de manhã.

Se você acreditava que já tinha 
usado todas as composições que 
poderia fazer naquele ano com 
o Clube da esquina, por que to-
par gravar esse álbum? O que 
te motivou a aceitar?

Eu estava ali no Rio, achava 
que era capaz e que era um de-
safio. E o desafio para um ado-
lescente é sempre bom. Eu achei 
um pouco sufocante sim, mas 
resolvi encarar. E também por-
que me convidaram para fazer 
música, para fazer algo que eu 
gostava. Eu pensei: “Não tenho 
nenhuma canção, mas eu vou 
criar, vou arregaçar as mangas, 
vou pegar o violão, vou dormir 
com ele, vou ficar abraçado com 
o violão 24 horas por dias e vou 
fazer o disco”. E foi o que acon-
teceu.

Como era esse ambiente no es-
túdio, de ter que fazer tudo na 
hora?

Era uma oficina intensa de 
criação, uma coisa incrível. Rolou 
uma química entre todo mundo 
que em nenhum outro álbum que 

De toda forma, esse processo 
acabava sendo uma pressão 
muito grande para um garoto 
de 20 anos… Como você lidou 
com isso, com essa necessida-
de de produzir tudo tão rápido?

Eu sempre fui um beatlema-
níaco e eu me lembrava que, nos 
primeiros álbuns dos Beatles, eles 
faziam duas, três músicas por dia, 
às vezes gravavam um álbum in-
teiro em uma semana. Eu ainda 
tinha um tempo a mais do que 
isso, uns dois meses para compor 
e gravar tudo. Eu pensava nessas 
coisas para me ajudar.

O Disco do tênis é uma mistu-
ra muito grande, vai do rock ao 
baião… De onde vinha tudo isso?

Vinha da minha cabeça. As 
informações musicais que eu ti-
nha… Tudo eu digeri e transfor-
mei em um estilo meu, um estilo 
próprio de compor. Eu ouvia, no 
Brasil, Mutantes; Chico Buarque; 
Caetano; Milton. De fora, escu-
tava Jimi Hendrix; Beatles; Cros-
by, Stil & Nash; Emerson, Lake & 
Palmer. Ouvia também Herme-
to Pascoal, que é uma influência 
em Não foi nada, por exemplo. 
Então, coloquei tudo isso no li-
quidificador e transformei na 
música do Lô Borges.

A maioria das suas influências 
tiveram uma relação muito for-
te com as drogas e isso era algo 
muito forte no período também. 
Elas te influenciaram também?

Isso era algo que acontecia 
com os jovens do mundo intei-
ro. Todo mundo, naquela época, 
fumava maconha, tomava áci-
do. E, aqui no Brasil, eu e meus 
amigos não éramos diferentes. 
Eu era um cara que gostava de 
experimentar coisas, principal-
mente as coisas lisérgicas. O Dis-
co do tênis eu fiz meio sob o efei-
to do LSD.

E isso era algo fundamental ou 
tudo poderia ter nascido sem 
essa influência?

Não é determinante o fato de 
ter usado qualquer coisa. O que 
estava dentro de mim é que im-
portava. Se me abria caminhos 
diferentes, eu não consigo ava-
liar, não sei se alterou a minha 
composição. E eu também não 
tomava ácido todos os dias... Ti-
nha responsabilidade de gravar 
o álbum e de cumprir uma con-
trato. Tem essa imagem do cara 
fazendo o álbum doidão o tem-
po inteiro, mas não foi isso que 
aconteceu.

Não foi um fator determinante 
para sua criação, então…

Não, todas essas coisas viriam 
com ou sem LSD, com ou sem 
maconha, com ou sem álcool. 
Eu percebi na gravação do Dis-
co do tênis que estava tudo den-
tro de mim.

Por que você resolveu chutar 
o balde depois desse disco?

Eu fiz isso porque eu estava 
muito cansado de fazer músi-
ca por obrigação. Eu pensava: 
“Já gravei tantas coisas neste 
ano, será que o ano que vem 
vão me cobrar para fazer outro 
disco assim? Pô, eu não quero 
fazer música por obrigação, 
eu quero fazer quando eu ti-
ver vontade”. Eu não queria 
que a minha carreira fosse re-
gida pelos caras da gravadora. 
É isso que o tênis quer dizer 
na capa. Simbolizava que eu 
estava largando a música na-
quele momento. Eu não que-
ria sobreviver de música, eu 
queria que a música sobrevi-
vesse em mim.

Tem uma flauta do Danilo 
Caymmi em Calibre, um ar-
ranjo do Dori em Faça seu jogo, 
como foi sua ligação com a fa-
mília Caymmi?

Eu conheci o Danilo, o Dori 
e até o Dorival pela proximida-
de deles com o Milton. Tive até 
a oportunidade de tocar para o 
Dorival Um girassol da cor do 
seu cabelo com o violão dele. 
Ele disse: “Que música bonita, 
vá em frente”. A família deles é 
uma das mais inspiradas que 
esse país já conheceu. Dorival, 
Danilo, Dori, Nana e hoje Ali-
ce. E eu tive a oportunidade e 
o prazer de trabalhar, mesmo 
que de maneira rápida, com 
o Danilo e o Dori nesse disco.

O disco foi gravado no con-
texto da ditadura, o que apa-
rece em algumas letras, por 
exemplo Como um machado. 
De que maneira isso pesou no 
processo? 

Como um machado é um 
texto totalmente sobre isso. Es-
crevi aquela letra falando de al-
guém que era reprimido pela 
ditadura, alguém que tinha a 
individualidade reprimida pe-
los militares. Os músicos, os ca-
beludos, todos éramos odiados 
pela ditadura. Então, todas es-
sas viagens que fazíamos para 
dentro eram um pouco por isso 
também. Se a gente não podia 
viajar para fora, viver em liber-
dade porque as ruas estavam 
cheias de tanques e das armas 
dos militares, a nossa viagem 
era para dentro.

E como você vê o momento 
atual?

Eu olho para a direita, eu 
vejo corrupção. Olho para a es-
querda, vejo o mesmo. Então, 
você não se vê representado 
pela política brasileira de ne-
nhuma forma. O povo se sen-
te perdido e confuso. Não há 
dignidade com políticos e em-
presários tão corruptos… Tudo 
isso oprime o povo.

É interessante 
que a gravadora, 
anteriormente, 

não queria 
fazer o Clube da 
esquina comigo. 
O Milton deu a 
sugestão e eles 

disseram: “Quem 
é Lô Borges?”. 

Ele precisou dizer 
que trocaria de 
gravadora se 

não topassem. 
Quando saiu o 

Clube, a gravadora 
gostou das 

minhas músicas 
e me oferecereu 

um contrato para 
gravar um disco 
solo no mesmo 

ano. Aí que a coisa 
começou a pegar 

mesmo.

Lô Borges, 
músico

eu tenha gravado na minha vida 
aconteceu de novo. A gente não 
tinha tempo para fazer ensaios, 
pensar arranjos, então era tudo 
feito na hora pela intuição, pela 
musicalidade. Todas as pessoas 
emprestaram seu talento para 
as músicas que eu estava apre-
sentando.

Entrevista / Lô Borges
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>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Hoje, você pode esperar uma expansão 
em seus horizontes de conhecimentos e 
relações. Não dê importância aos obstáculos 
que surgem no período da manhã. Visitas e 
agradáveis notícias. 

Evite o pessimismo e seja mais confi ante 
e empreendedor, hábil e ambicioso, que 
terá muito sucesso em tudo que fi zer hoje. 
Aumento de vitalidade, da infl uência pessoal 
e das chances no amor.

 O clima de sensualidade deve continuar 
em alta para você neste período. Momentos 
incríveis de sensualidade prometem marcar 
esta fase. Aguarde também a possibilidade de 
um passeio ou um dia romântico.

 Momento negativo, principalmente com a 
pessoa amada e os assuntos domésticos. 
Procure compreender as pessoas de mente 
elevada e se aprimore. Período dos mais 
difíceis, que acabará superando se confi ar nas 
suas possibilidades.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Hoje, as pessoas ao seu redor estarão 
impulsivas e teimosas procurando soluções 
precipitadas para qualquer assunto. Não se 
deixe infl uencia

Sua energia atual, aliada a sua persistência, 
poderá lhe proporcionar vantagens reais. 
Evite depender dos demais tomando suas 
próprias iniciativas. O ritmo que você estará 
empregando na sua vida deverá contribuir 
para a sua ascensão social.

Depois do meio dia, você terá ótimas 
infl uências para cuidar de questões 
fi nanceiras, contábeis, bancárias. Obterá 
lucros através de publicidade, rádio, jornal, 
cinema, televisão.

 Notáveis probabilidades de sucesso em 
questões relacionadas com a vocação, ciência, 
concurso, testes, empregos, aumento de 
vencimento e rendimento. O contato com 
conhecidos será oportuno para receber apoio.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

 Aguarde uma surpresa neste período. Tudo 
indica que você se sentirá disposto a tirar 
alguns dias de folga e curtir ao lado da 
pessoa amada um merecido descanso. 

 Será bastante difícil conseguir a 
colaboração de alguém, hoje, para 
solucionar problemas pendentes. Conte 
consigo e seja mais otimista e perseverante, 
que tudo sairá a contento. Cuide da saúde e 
da reputação.

Maior entendimento com as pessoas do 
seu convívio. Possibilidade de programar 
uma linha de ações e de interesses mútuos, 
mesmo que a antiga simpatia não esteja 
plenamente restabelecida. 

Período de máximo desenvolvimento dos 
relacionamentos íntimos. A refl exão a 
respeito da sua maneira de agir tenderá a 
trazer maior harmonia, se bem que uma 
maneira diferente daquela imaginada por 
você.
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Entusiasmada com o sucesso estrondoso 
que A Bela e a Fera vem fazendo nas bilheterias 

mundiais, a Disney já prepara a nova versão para 
outro de seus maiores clássicos, O Rei Leão. 

O fi lme deve ser feito todo em computação 
gráfi ca, como aconteceu com o recente 

Mogli: O Menino Lobo, vencedor do último 
Oscar de melhores efeitos especiais. O 

diretor é inclusive o mesmo, Jon Favreau. 
E Favreau quer muito contar com Beyonce 

como a dubladora de Nala, a esposa de 
Simba. Segundo apurou a Variety, o 

cineasta estaria disposto a até mudar as 
agendas das gravações, já que a cantora 

está grávida de gêmeos e seu foco no 
momento é a gestação. Por enquanto, 

estão confi rmados no time apenas o ator 
Donald Glover (das séries ‘Community’ e 
‘Atlanta’) como Simba e James Earl Jones, 
a voz original de Darth Vader, que já havia 
dublado Mufasa no desenho original e irá 

repetir a dose.

No time de 
dubladores

MALHAÇÃO
Tânia comenta com Joana que Caio a ameaçou. Belloto 
e Jéssica sugerem que Joana permita as aulas de Mônica 
para divulgar a academia. Sula se enfurece por Rômulo não 
querer participar do Grand Prix de MMA por causa de Nanda. 
Joana se emociona ao visitar Ricardo. Jabá, Juliana, Júnior 
e Martinha pedem que Lucas vá a uma festa de despedida. 

NOVO MUNDO
Anna tenta se livrar de Pedro. Sebastião avisa a Thomas 
que ele terá uma audiência com Dom João. Ferdinan-
do e Letícia impedem que Piatã os acompanhe na ex-
pedição. Jacira fi nge ser amiga de Joaquim. Wolfgang 
foge de Elvira. Leopoldina conta para a Anna que Carlota 
atacou Piatã. Anna não consegue contar para Piatã que 
Pedro a beijou à força. 

ROCK STORY
Eva fi ca atordoada ao ver Nanda na casa de Gordo. Ha-
roldo pede a Marisa que não conte a Gilda sobre a gra-
videz. Marisa pede dinheiro a Haroldo. Nanda diz a Eva 
que Gordo foi agressivo com ela. Lorena e Alex roubam 
a bolsa de uma senhora. Eva diz a Bianca que terá que 
terminar o relacionamento com Gordo. 

A FORÇA DO QUERER
Eugênio avisa a esposa que viajará para o Acre com Ruy. 
Joyce orienta a sessão de fotos de Ivana. Eurico pede que 
Silvana pare de jogar. Joyce exibe Ivana no shopping. Ruy 
cai no rio durante a travessia de barco e Eugênio se de-
sespera. Zeca tenta ajudar Ruy, mas acaba sendo levado 
com ele pela correnteza. 

Trailer de Planeta dos 
Macacos

A Fox divulgou o trailer de Planeta dos Macacos: A 
Guerra, terceiro longa da franquia iniciada em 2011, que 
deu nova vida ao clássico de 1968, mostrando o que te-
ria acontecido na Terra antes dos eventos daquele filme. 
Desta vez, Cesar, o líder dos macacos, entra em confronto 
com um exército humano liderado por um Coronel im-
piedoso, interpretado por Woody Harrelson. Ao ver sua 
espécie ser dizimada, Cesar é tomado por seus instin-
tos mais sombrios em busca de vingança. O clima para 
uma batalha épica está formado. ‘Planeta dos Macacos: 
A Guerra’ chega aos cinemas do Brasil dia 14 de julho. 
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Arari Contra as drogas

O projeto “Maranhão Contra as Drogas” 
foi apresentado na Comarca de Arari, a 
primeira do estado a ter a assinatura do 
projeto, com a presença do Presidente do 
Tribunal de Justiça do Maranhão, desem-
bargador Cleones Cunha. A juíza titular 
de Arari, Anelise Reginato, relata que já 
foi colocada em prática uma parceria in-
formal entre o município e o Poder Judi-
ciário no sentido de buscar o tratamento 
de dependentes químicos, mas ainda não 
havia um estabelecimento mantido pelo 
município que fizesse o acolhimento des-
sas pessoas. A função é mobilizar diversos 
atores sociais, na prevenção e combate 
ao consumo de drogas e à violência en-
tre jovens e adolescentes. As ações têm 
como público-alvo jovens de 12 a 29 anos.

Primeiros Socorros 
na Escola

O curso tem como objetivo desenvolver 
habilidades para prestar primeiros so-
corros aos estudantes vítimas de aciden-
tes e possibilita que o aluno identifique 
e previna situações e comportamentos 
de risco no ambiente escolar, conside-
rando as faixas etárias e desenvolvimen-
to dos estudantes. Além disso, as aulas 
proporcionam conhecimentos práticos 
na prestação de socorro executando as 
técnicas de atendimento de emergên-
cia e de transporte das vítimas, conside-
rando suas faixas etárias, segurança da 
cena e dos envolvidos, e acionamento 
do serviço médico de urgência e emer-
gência, prestando informações claras, 
conforme situação do acidente. O inves-
timento do curso é de apenas R$ 175,00. 
Informações: 3198-1530, 3198-1531 ou 
acessando o site www.ma.senac.br.

Palestra

É sabido que os esportes de alto rendi-
mento exigem muita preparação física. 
Porém, vários estudos apontam que a 
genética humana também influencia 
no desempenho dos atletas. Estes da-
dos e técnicas fazem parte do trabalho 
do pesquisador do Instituto do Coração 
em São Paulo, Rodrigo Gonçalves Dias, 
especificamente sob o tema “Avanços 
em genômica para diagnósticos mole-
culares nos esportes”, que foi apresen-
tado em uma palestra realizada no Au-
ditório de Multimídia da Pró-Reitoria de 
Pesquisa Pós-Graduação e Inovação da 
Ufma. A temática, inclusive, rendeu a 
Dias o Prêmio Jovem Cientista, em 2012.

Cidade alemã 
palco de feira

A cidade alemã de Dusseldorf foi pal-
co da 50ª edição da Euroshop, a maior 
feira mundial de varejo, na qual são 
expostas as tendências e principais 
inovações e soluções que vão nortear a 
indústria varejista dos próximos anos. 
E quem marcou presença ao evento foi 
o presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de São Luís, Fábio Ribeiro. Ele 
e a presidente da FCDL-MA e Socor-
ro Noronha se juntaram às lideranças 
de outros estados e ao presidente da 
CNDL, Honório Pinheiro. E conferi-
ram soluções e propostas de mais de 
50 países. Estiveran presentes: Fábio 
Ribeiro (Pres. da CDL São Luís), Roque 
Pellizzaro Júnior (Pres. do Conselho 
de Administração do SPC Brasil), So-
corro Noronha (Pres. da FCDL-MA), 
José César da Costa (FCDL-MG), Mi-
chel Oliveira Araújo (CDL Juazeiro do 
Norte) e Bruno Falci (Pres. do Conse-
lho Deliberativo do SPC Brasil).

II Jornada Científica do CCSo

Acontecerá entre os dias 24 e 26 de maio a II Jornada Científi ca 
do Centro de Ciências Sociais da UFMA, com o tema: “Identi-
dades, Ideologias e Democracia: Múltiplos olhares nas ciências 
sociais”. O período para submissão de trabalhos vai até o dia 03 
de abril, enquanto que as inscrições para os demais participantes 
ela se estende até o dia 1º de maio. O resultado com dos trabalhos 
aprovados será divulgado no dia 24 de abril. O evento reunirá 
no CCSo, professores, pesquisadores e alunos de graduação e 
pós-graduação dos mais diversos campos do conhecimento 
das Ciências Sociais, para analisar, debater e refl etir acerca da 
produção do saber a partir de nove eixos temáticos que articu-
lam diversas atividades acadêmico-científi cas, como conferên-
cias, mesas redondas, minicursos, comunicação oral e pôsters.

Processo seletivo

O juizado criminal da Comarca de Imperatriz abriu pro-
cesso seletivo gratuito para projetos de entidades sociais 
das cidades de Imperatriz, Davinópolis, Governador 
Edison Lobão e Vila Nova dos Martírios, para obtenção 
de recursos financeiros arrecadados com as transações 
penais, prestações pecuniárias e suspensão condicional 
do processo ou da pena. As inscrições podem ser fei-
tas até 15 de abril de 2017, das 8h às 18h, de segunda a 
sexta, no Juizado Especial Criminal de Imperatriz (Rua 
Iracema, nº 709. Bairro Nova Imperatriz – Imperatriz).

XV Segunda com Fole
A festa do autêntico forró! Com 
seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e amigos, dia 3 de abril 
a partir das 19h no La Onda 
Chopp – Avenida Santos Du-
mont – Retorno do São Cris-
tóvão. Informações: (98) 3259-
9090/99985-4622. Realização: 
Amantes do Forró.

Show da Tribo do Pixixita
A14° Edição do Show Tribo do 
Pixixita, será realizado sábado 
dia 8 de Abril às 19h no Seu 
Guma bar e restaurante. Fes-
ta da música maranhense em 
homenagem ao músico José 
Carlos Martins, o Pixixita. In-
formações: (98) 9 8814 1407 
(Oi); 9 8203 0806 (Tim). Rua 
dos Periquitos n° 14 – Jardim 
Renascença. Ingresso: R$ 20.

Ocupação Trapiche#1
A exposição “Ocupação Tra-
piche #1”, com o trabalho de 
cinco artistas selecionados por 
meio de chamada pública de 
ocupação artística do espaço. 
As obras ficam em cartaz até 
o dia 22 de abril com visitação 
das 9h às 19h.

Pão com Ovo
A temporada do espetáculo Pão 
Com Ovo continua em cartaz até 
domingo, 2 de abril, no Cine Teatro 
da Cidade. As sessões de quinta a 
sábado são às 20h e aos domin-
gos às 17h, com exceção de hoje, 
31 de março que será às 20h30. 
Ingressos disponíveis na Bilhete-
ria do Cine Teatro, nos valores de 
R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia). O 
Cine Teatro fica localizado na Rua 
do Egito, 244 – Centro.

Domingo Musical AABB
A AABB São Luís convidou Teresa 
Canto, para comandar o Domin-
go Musical deste dia 2 de abril, a 
partir das 12h no Bar Principal da 
AABB São Luís.

Butiquim do Burel
Tem forró todas as quintas-feiras, 
às 21h com o grupo Raízes da Ter-
ra. Avenidas dos Holandeses, Quei-
roz Center 2º piso – Olho D’Água – 
próximo à Churrascaria “O Berro”.

Bacabal Folia
Uma das micaretas mais espera-
da do ano é a de Bacabal-MA, já 
tem data marcada para acontecer: 
será nos dias 28, 29 e 30 de julho 

com as seguintes atrações: Dorgi-
val Dantas, Sambaceuma, Jorge e 
Mateus, Jonas, Patchanka, Rafa & 
Pippo Marques, Durval Lelis, Leo 
Santana e Bel Marques. Aguar-
dem maiores informações.

Inscrições para exposição
O Fórum Desembargador Sarney 
Costa (Calhau) receberá inscrições, 
de 3 a 20 de abril, para a IV Ex-
posição Fotográfica Integração e 
Cidadania - “Um amor de mãe”, 
que será aberta no dia 8 de maio 
e vai até 12, como parte das co-
memorações pelo Dia das Mães. 
Informações sobre as inscrições 
pelo telefone (98) 3194-5831.

Preparatório para a Prova 
da Anac
O Instituto Daniel de La Touche, 
em São Luís, abre inscrições para o 
Curso Intensivo Preparatório para 
a Prova da Anac/Icao. Um curso 
de curta duração que auxilia na 
preparação para o teste de profi-
ciência linguística da Anac/Icao, 
e visa a comprovação do domínio 
da língua inglesa no âmbito da 
aviação. As matrículas poderão 
ser feitas até dia 20 de abril, na 
sede do INSDT, no São Francisco.
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Em clássico sem valor, Fla 
consegue empate com Flu 

Neymar faz o centésimo e
Barça cola  no Real Madrid

Federer repete a 
dose em Nadal

Tenista suíço Roger Federer voltou a derrotar o espanhol Rafael Nadal (2 sets 
a 0) pela terceira vez. Resultado valeu o título de campeão do Masters 1000

13
Número de 

vitórias de Federer

STOCK CAR

Daniel domina, mas Zonta vence a segunda

Atacante Neymar decidiu o jogo em favor do Barcelona
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Vasco x Nova Iguaçu

O Vasco está duplamente 
classificado. A zebra laranja 
não passeou em Moça 
Bonita, e o Cruzmaltino 
derrotou o Nova Iguaçu, 
por 2 a 0, garantindo a 
vaga nas semifinais do 
segundo turno e, de quebra, 
a presença nas semis do 
Carioca-2017.
O Gigante da Colina não 
fez uma partida brilhante, 
mas passou muitos sustos e 
conseguiu o resultado que 
precisava para terminar 
com 12 pontos no Grupo C 
e com 21 na classificação 
geral. Ou seja, o adversário 
em uma semifinal do turno 
será o Botafogo.

S
e o histórico do con-
fronto é desfavorável, 
em 2017, Roger Federer 
não dá chances a Rafael 

Nadal. Ontem, o suíço encon-
trou seu velho rival pela terceira 
vez no ano e venceu de novo, 
por 2 sets a 0 (parciais de 6-3 e 
6-4), conquistando o título do 
Masters 1000 de Miami.

Foi também a segunda de-
cisão entre os ex-líderes do 
ranking da ATP na temporada, 
com Federer repetindo o que já 
havia feito no Australian Open 
e ficando com a taça. O suíço, 
agora três vezes campeão em 
Miami, ainda impediu o que 
seria uma conquista inédita 
para Nadal.

Para o ranking, a vitória de 
Federer também tem peso, já que 
ele ganhará duas posições na 
atualização de hoje, retomando 
a quarta colocação, atrás ape-
nas de Stan Wawrinka (3º), No-

vak Djokovic (2º) e Andy Mur-
ray (1º). Nadal, porém, também 
vai subir, retornando ao top 5.

No duelo direto, em 2017, 
Federer já havia feito 3 a 2 em 
Nadal no Australian Open e, de-
pois, em Indian Wells, o derru-
bou nas oitavas de final, com 2 
sets a 0 em apenas 68 minutos. 
Os três encontros já superam 
o número de vezes que eles 
se encontraram entre 2014 e 
2016 (duas).

No retrospecto do confron-
to, a vantagem do espanhol, 
porém, ainda é confortável, 

com 23 vitórias contra 13 de 
Federer e 14 a nove conside-
rando apenas as decisões de 
torneios. Só que a vitória em 
Miami tem um tempero es-
pecial por ter sido o local em 
que a rivalidade entre os te-
nistas teve início, em 2004, e 
também onde eles disputa-
ram a primeira final um con-
tra o outro, em 2005 - Federer 
foi campeão naquele ano, em 
2006 e agora 2017, de novo 
sobre Nadal.

Para conquistar o tricam-
peonato nos Estados Unidos, 

o suíço soube decidir em mo-
mentos-chave. Em um primeiro 
set de bastante equilíbrio, com 
break points salvos dos dois la-
dos, Federer conseguiu a que-
bra já no oitavo game e partiu 
para fechar a parcial em 6-3.

Já no segundo set, Nadal 
ficou muito perto de ser que-
brado com o placar empatado 
em 3-3, mas se safou. Pouco 
depois, porém, Federer con-
seguiu abrir a vantagem que 
precisava, para 5-4, e confirmar 
seu serviço para selar a vitória, 
que, desta vez, valeu o título.

Roger Federer vai ao delírio após a terceira vitória sobre  Nadal e  a c onquista do Masters 1000 de Miami

Na tarde de ontem, foi reali-
zada a primeira corrida da tem-
porada de 2017 da Stock Car. Em 
Goiânia, o vencedor da primei-
ra prova foi Daniel Serra, que 
confirmou a boa fase e estreou 
com triunfo pela Eurofarma RC. 
Quem levou a melhor na segun-
da prova foi Ricardo Zonta. O 
maranhense Rafael Suzuki che-
gou em  20º lugar na classifica-
ção geral. 

Mais rápido nos três dias de 
treino em Goiânia, além de ter 
largado na pole position, Ser-
ra liderou tranquilo a prova por 
quase todo o tempo, e garantiu 
a vitória, a 11ª dele na categoria. 
Completaram o pódio Thiago Ca-
milo, da Ipiranga, e Max Wilson, 
da RCM Motorsport.

Logo na primeira volta da pro-
va, um acidente envolveu inúme-
ros pilotos, dentre eles Rubens 

Barrichello, da Full Time Sports. 
O vice-campeão da última tem-
porada foi para os boxes e até 
tentou voltar para a prova, mas 
desistiu e preferiu focar apenas 
na segunda corrida. 

Na segunda prova do dia, o 
vencedor foi Ricardo Zonta, da 
Shell Racing, que assumiu a li-
derança após uma corrida agi-
tada e muito disputada, e voltou 
a triunfar na categoria após três 

anos. A equipe ainda comemorou 
a dobradinha, com Átila Abreu 
na segunda colocação. 

Assim como na primeira, o 
terceiro colocado foi Max Wilson, 
com Rubens Barrichello, que se 
recuperou e terminou na quar-
ta colocação. Já Daniel Serra co-
roou o bom fim de semana com 
o sexto lugar, e lidera o campe-
onato com 40 pontos, seguido 
por Wilson, com 39.

Em um clássico que não 
valia mais nada para as pre-
tensões dos times no Cam-
peonato Carioca, Flamengo 
e Fluminense empataram por 
1 a 1, ontem, em Cariacica – 
gols de Wendel e Willian Arão. 
O Rubro-negro é o único clu-
be que ainda permanece in-
victo na competição e buscou 
a igualdade no placar já aos 
45min do segundo tempo. 

O sistema defensivo do Fla-
mengo esteve em uma tarde 
infeliz, com principais falhas 
do zagueiro Rafael Vaz. Já o 
Tricolor teve as melhores opor-
tunidades dapartida, pecou 
nas finalizações e conseguiu 
o gol já na reta final do clás-
sico. Os dois clubes voltam 
a se enfrentar na semifinal 
da Taça Rio.

O Barcelona superou a au-
sência de Messi, suspenso, on-
tem, e venceu o Granada por 
4 a 1 na 29ª rodada do Cam-
peonato Espanhol. Pressiona-
do pelo rival Real Madrid, que 
ganhou e havia aumentado a 
vantagem na tabela, o Barça 
contou com Suárez e Neymar 
inspirados para conquistar os 
três pontos. O camisa 10 da 
Seleção Brasileira, inclusive, 
fez o seu centésimo gol com 
a camisa do Barcelona.

O tento marcado fez o ata-
cante entrar para o seleto gru-
po de brasileiros que atingiram 
esta marca: ao lado dele, so-
mente Rivaldo e Evaristo de Ma-
cedo. Além dele, Suárez, Paco 
Alcácer e Rakitic fizeram para 

o Barça. Jeremie Boga descon-
tou para os mandantes.

Agora com 66 pontos, na 
vice-liderança do Espanhol, o 
Barça continua a dois de dis-
tância do seu maior rival, o Real 
Madrid. A diferença é ainda 
mais complicada de tirar pelo 
fato de os merengues terem 
um jogo a menos. O Grana-
da, com 19 pontos, é somente 
o penúltimo time na tabela.

Mais cedo, o Valência re-
cebeu o Deportivo La Coruña 
e venceu o confronto por 3 a 
0. Com os três pontos, o Va-
lência foi aos 33, na décima 
terceira colocação do Espa-
nhol. O La Coruña, estaciona-
do nos 27, flerta com a zona 
de rebaixamento.

Editor: Neres Pinto

Email: nerespinto@oimparcial.com.br
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Atacante Izac chega hoje
para vestir camisa tricolor
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Quem segura a Onça?
Clima de festa na cidade de Barra do Corda. Time do Cordino comemora conquista do primeiro turno do  Estadual

A 
cidade de Barra do Cor-
da está em festa desde o 
último sábado à noite,  
comemorando o gran-

de feito do Cordino na final do 
primeiro turno do Campeonato 
Maranhense. O Cordino conse-
guiu um resultado que era tido 
como pouco provável pela maio-
ria dos desportistas.

Num jogo em que  lutou até 
o último minuto, a Onça  venceu 
o Imperatriz por 2 a 1, com um 
gol nos acréscimos em pleno Frei 
Epifânio D’Abadia, e conquistou 
o título do 1º turno do Campeo-
nato Maranhense.

Adauto abriu o placar para os 
donos da casa, enquanto Ulisses 
marcou os dois gols da equipe vi-
sitante. Com o resultado, além de 
garantir a vaga na final do Esta-
dual, o Cordino também já sabe 
que será um dos representantes 
do Maranhão na Copa do Nor-
deste, Copa do Brasil e Série D 
do Campeonato Brasileiro em 
2018,  já tendo a garantia de R$ 
1.600.000 da CBF, segundo infor-
mou ontem o presidente Antô-
nio Américo, presidente da FMF.

O time comandado pelo téc-
nico Sinomar Naves, apesar da 
vantagem de jogar pelo empate 
após igualdade por 0 a 0 no Está-
dio Leandrão, em Barra do Cor-
da, na última quarta-feira (29), 
acabou sendo traído por um gol 
no último lance da partida.

Após um primeiro tempo tec-
nicamente prejudicado pela chuva 
forte que caiu em Imperatriz, os 
donos da casa abriram o placar 

aos 19 minutos da segunda eta-
pa. Rubens deu um belo passo 
para Adauto, dentro da área, só 
tirar do goleiro Eduardo Alves.

Quando a torcida gritava “é 
campeão” no Frei Epifânio, o Cor-
dino empatou o jogo aos 38 mi-

nutos. Após cobrança de escan-
teio desviada, a bola sobrou para 
Ulisses cabecear para as redes.

No fim do jogo, o auxiliar 
ainda anulou um gol de Rubens 
(impedindo) que daria a vitória 
para o Imperatriz e foi bastante 

criticado pelo técnico Sinomar 
Naves e os torcedores do Cava-
lo de Aço.

No lance seguinte, após uma 
falta no meio-campo, o lateral 
Michel levantou na área e Ulis-
ses, sempre ele, cabeceou por 

baixo do goleiro Rodrigo Ramos 
e garantiu o título histórico para 
o time de Barra do Corda. O ca-
misa 10 do Cordino chegou ao 
décimo gol no Campeonato Ma-
ranhense e se isolou ainda na 
artilharia. 

ULISSES, 

O CARA!

O destaque do jogo do 
último sábado voltou a ser o 
camisa 10 Ulisses,  do Cordi-
no. Mesmo sendo bastante 
marcado quase o jogo inteiro, 
ele não se intimidou e aca-
bou saindo de campo como o 
grande herói da partida.

Depois de marcar duas ve-
zes (de cabeça) e da mesma 
posição (lado esquerdo do ata-
que), ele saiu de campo ova-
cionado pela pequena torcida 
presente ao  Estádio Frei Epifâ-
nio.Ainda bastante emociona-
do, desabafou: “Futebol se ga-
nha é no campo. Já sabíamos 
da nossa capacidade de reação 
e por isso não desistimos da 
vitória,  daí termos conseguido 
no momento certo”.

Ulisses aproveitou para 
elogiar o empenho dos de-
mais companheiros de 
equipe. “Teve  muita deter-
minação desse grupo para 
alcançarmos esse feito. Sei 
que não fui muito bem em 
campo, mas o importante é 
que viemos para resolver a 
parada e conseguimos!”, dis-
se Ulisses bastante eufórico 
com a conquista. 

Equipe do Cordino surpreendeu o Imperatriz em pleno Estádio Frei Epifânio  D’Abadia e, com esta equipe, sagrou-se campeã do primeiro turno 

O Sampaio Corrêa continua 
se reforçando com vistas ao se-
gundo turno do Campeonato Ma-
ranhense. No fim de semana, o 
Tricolor confirmou mais uma 
contratação. Depois de muita 
negociação,  o presidente Sér-
gio Frota informou a vinda do 
atacante Izac, com passagens 
por clubes como CRB, Botafogo 
de Ribeirão Preto, América de 
Natal, Bahia, Icasa/CE e Ceará.

Isac chega a São Luís hoje 
para realizar exames e amanhã 
será apresentado oficialmente 
no CT José Carlos Macieira. A 
documentação do jogador já 
foi adiantada e ele deve estar à 
disposição da comissão técnica 
para a abertura do segundo tur-
no do Maranhense. O novo cen-
troavante tricolor tem 31 anos, 
1,83 de altura de 82kg. Seu úl-
timo clube foi o Horizonte/CE.

No último sábado, o Sam-

SAMPAIO
 CORRÊA FC

paio Corrêa enfrentou o Santa 
Quitéria, em partida amistosa, 
no Estádio Nhozinho Santos, e 
venceu por 1 a 0,  gol de Pedro 

aos 42 minutos do segundo tem-
po. O jogo serviu como prepa-
ração  coletiva visando ao pró-
ximo jogo do Estadual.

HISTÓRIA ESTÁDIO
O  Cordino teve sua fundação em 8 de 

Março de 2010. A equipe surgiu da seleção 
municipal de Barra do Corda, que dispu-
tava o “Copão Maranhão do Sul”, torneio 
intermunicipal da região. Entusiasmados, 

os dirigentes e a prefeitura resolveram 
profissionalizar a equipe, pagando todas as 
taxas junto à FMF, e o primeiro torneio que 

participou foi na Segunda Divisão Mara-
nhense de 2010. Em 2010, conquistou uma 
vaga para a 1ª divisão do Campeonato Ma-
ranhense e sua principal contratação para 
o restante do Campeonato Maranhense foi 

o meio-campista Leonardo Lucena.

A conquista do 1º turno, motivo de orgulho da 
torcida de Barra do Corda, pode ter uma conse-

quência que resultará também em tristeza. O Está-
dio Leandro Silva, onde o Cordino sedia seus jogos, 
é um dos mais acanhados dos clubes que disputam 

o Estadual. Tem apenas um lance de arquiban-
cadas, que abrigam no máximo 800 pessoas. A 

estrutura interna (banheiros e vestiários) é precária 
e não há espaço para as emissoras de rádio e tele-
visão fazerem suas transmissões. O presidente da 
FMF, Antonio Américo, foi taxativo em afirmar no 
último sábado que, se o poder público não inter-
vier, os jogos deste ano,  pela Série D, poderão ser 

realizados em outra cidade.
   

Izac  vai 
chegar hoje para  

comandar o ataque 
do Sampaio
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